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Os desenhos que illustram 
esta obra foram todos copia­
dos pelo autor, de documentos 
que possue.





E X P L I C A  ÇA C

Esta obra devia ter vitido a lame em 1916, par 
occasiào do tricetdeuario da fmidaçào da cidade de Saiita 
Maria de Beleiii, capitai do Pista do do l^ard.

Circiimstancias que em nada i)deressa mencionar 
aqui, cotdrariaram a projeciada pubticaçâo, impediudo-a 
de realisar-se.

Nem por isso, ejitretmdo, perde ella i)deira)ueute a 
apport unidade appareceudo agora, porqua>ito jd  eutCio des- 
po)itavam as modas actuaes, tetido como principaes cara- 
cteristicas, para as danias as saias e mangas demasiado 
curtas, os saltos excessivameute elevados; para os cava­
lheiros os casacos exageradameuîe cintados e o calçado 
medievalmente, pouteagudo.

Eis a razão porque ao autor pareceu mais conve- 
nieiüe não anipliar o seu trabalho, o que atids necessita­
ria remanear o que jd  estava feito, a cotneçar pelo titulo, 
e isto apenas peto prazer, um tanto contestável, de regis­
tar as extravagancias da iïidumentaria presente, só co)n- 
paraveis ás da aïiarchia dos costumes nascida da Revo­
lução Franceza, tendo a ‘^merveilleuse” e o “ incroyable”  
condignos successores na melindrosa e no almofadinha.





Tres Séculos de Modas
A proposito do tricentenário da 

fundação da cidade de Santa Maria de Belem
do Gram - Pará

Persuadido de (jue, para a sociedade ])araense 
contemporânea do tricentenário da fundação de Be­
lem, não seria sem algum interesse, entre os múlti­
plos assumptos, cuja explanação a data (jue ora se 
celebra torna opportuna, uma vista, de olhos pelos 
dominios do vestuário e seus accessorius durante o 
periodo em exame retrospectivo^ sob seus vários as­
pectos, assumi)to este susceptivel de merecer a at- 
tenção dos estudiosos, como de excitar a apj)etencia 
dos.curiosos,— atrevo-me a offerecer ao leitor meus 
serviços de cicerone, pilotando-o através dos trisecu-
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lares meandros ])ercorridos pela cainàchosa Moda, a 
deusa tyrainiica, a ciijas phautasias nos dobramos 
servilmenlc; fazendo-lhe ver por quantas transfor­
mações j)assou sLiceessivamente, nesse espaço de tem- 
])o, a exterioridade humana^ a figura que fizeram 
nossos antepassados, tanto mais ridieulos, ao nosso 
entender, ([uaiito mais de longe os observamos, e tam­

bém a figura (|ue aetualmente fazemos, sujeitos á 
eritiea dos que nos observarem... daqui a cem an- 
nos.

Não faltará, provavelmente, quem repute a ma­
téria por demais futil^ e mesmo destoante da gravi­
dade do facto, que se visa commemorar. Amparo- 
me, porém, aos conceitos cmittidos por conspicuos 
historiadores, c[ue não se dedignaram de a elucidar, 
indo um dclles ao ponto de affirmar que “ a historia 
do vestuário, no seu conjuncto, é uma das faces da 
liistoria do homem toda inteira; é a historia da ci­
vilização e da sociedade humana” .

Vamos, pois, examinar um determinado trecho 
dessa face da historia do homem, sem a minucio- 
sidade que conviria, se se tratasse de esgotar de vez 
todos os numerosos ramos, em que ella se subdivide, 
porque então daria para uma bôa meia duzia de 
grossos volumes; mas, pelo contrario, resumindo-a 
com a i>ossivel clareza, c amenisando-a de modo a 
não enfastiar o leitor, a:ites i)rocurando fazer com

que este, folheando, na commoda intimidade da sua 
cadeira de balanço, sem tedio nem bocejo, estas pa-
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ginas desprctcnciosas, imagine que perpassam por 
sua frente as figuras animadas de alguma interessan­
te “ fita ” , movendo-se no quadro de projecções do 
seu cinema predilecto.

Quanto ao auctor, a tarefa que tomou aos liom- 
bros seria infinitamente mais pesada, se elle se pro- 
l)uzesse remontar o curso das éras, cm procura da- 
quella ejue registou o aj)i)arecimento das jnàmitivas

e summarias vestes luimanas, as (piaes, segundo to­
das as probabilidades, foram as de que se utilisaram 
nossos ])rimeiros ])aes, ffuando, instinctivamente to­
cados do sentimento do ])udor, intentaram subtrahir 
a innocente nudez com que haviam sabido das mãos 
do Creador, á indiscreta bisbilhotice dos demais ha­
bitantes das edênicas florestas do paraiso terreal.

De facto, seria exorbitar da área imposta a um 
estudo da ordem deste, ([uc, além de ])erfunctorio, 
obedece a circumscripto jjrogramma^ indagar se a 
garridice, ingenita na mulher, fo i ((uc levou mamáe 
Eva a ])referir a exigua i)arra, ou se faltava á flora 
l)aradisiaca o nosso mamoeiro, cuja folha, além de 
mais consentanea com a elementar decencia, é, por 
egual á da vinha, precursora^ no formato e nos re­
cortes, das rendas, dos folhos e dos babados, (luo 
mais tarde viriam a realçar a belleza feminina; in­
dagar, do mesmo passo, se papae Adão, submetten- 
do-se, por sua vez, ao honesto preceito^ póde ser tido 
e havido como legitimo inventor da tanga, do saio­
te, ou do calção.

Não vem ao caso, tão pouco, investigar se preva-

11



leccriain normas estabelecidas para o corte das pel­
les i>rosseiras, com ([ue se agasalhavam os troglo­
dytes, e os coetâneos da época do raiigifero on da 
pedra polida, até ((iie, surgindo os ensaios de rudi­
mentares tecidos, com elles assentaram desde logo 
seu indisjxmsavel posto, no meio dos usos e costu­
mes da lumianidade, os alfaiates e as costureiras.

Outrosim, escusa evocar as personagens biblicas, 
os esplenítores da corte de Salomão, as magnficen- 
cias pliaraonicas, a rainlia de Sabá, Cleopatra; o sy- 
baritismo dos gregos e dos romanos, o effeminado 
Alcibiades, Petronio o arbitro das elegâncias.

Nem mesmo serviria para encurtar conversa, re- 
])artir a Historia em très grandes i^hases: a Anti­
guidade, a Edade-media, a Renascença; a moderação 
do luxo sol) a austera influencia dos ])rimeiros an- 
nos do Cbristianismo, as ])ompas solarengas das 
castellans scismando embevecidas aos j)izzicatos dos 
bandolins dos j)agcns adolescentes, a sumj)tuosida- 
de do Vaticano de Julio II e de Leão X, decorado pelo 
escopro de Ruonarroti e i)clo pincel de Sanzio.

De i)arte ainda, apesar de já mui proximo do cy- 
clo traçado, o reinado de Henri(|ue III, com os seus 
“ mignons” espadachins, rixosos e provocadores, ba­
tendo-se á adaga j)elas biíesgas solitárias do Paris 
de 1580.

Está convencionado ({ue começaremos por 1616, 
e ])or 1616 começaremos. Já tendo offerecido aos 
leitores meus bons officios, resta-me assegurar-lhes 
([ue empregarei toda a diligencia por evitar-lhes o

12



enfado do guia de proíissao, com a sua mouotona 
lenga-lenga recitada cem vezes por dia.

Estou ás ordens de Suas Kxjcellencias: a caminho, 
minhas senhoras e meus senhores!

13
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1616 a 1700

Ao tempo em cpie o ca])ilão Francisco Caldeira 
de Gastello Branco^ e os homens d’armas de sua co­
mitiva, desembarcados das caravelas que os trans­
portaram de São Luiz do Maranhão, calcavam com 
suas rudes botas conquistadoras a guajarina plaga, 
galgando ousados a breve ribanceira, de onde os es­
preitavam, tomados de ingênua curiosidade, os Ín­
dios tui)inambás, e a cavalleiro da qual ribanceira, 
sem mais tardança, ])assavam a edificar, com todas 
as traças da estratégia de então, o fortim do Prese- 
pio, lançando assim os i)rimeiros fundamentos da 
futura cidade de Santa Maria de Belem do Gram- 
Pará;— a esse tempo, reinava em França Luiz X III.

Antes que occorra a algum leitor, á guisa, de ob- 
jecção, inquirir a que proposito vein ter Luiz XIII, 
cognominado “ o Justo” , ás margens do Guajará, de 
encambulbada com os fundadores de Belem, apres­
so-me em explicar que, sendo o fito exclusivo destas 
linhas falar de modas, as leis por que estas se regiam

15
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e regem, sempre fòram e são, desde tempos immt- 
mortaes, ditadas pela França, pelo menos á eivilisa- 
ção ehamada oecidenlal, de qiie partieipamos em 
vir Inde da nossa aseendeneia latina, e a ella tere­
mos foreosamente (pie reeorrer, eom especialidade
110 tocante ao vestuário feminino.

Reinava, pois, cm 1616, Luiz XIII, mas havia ape­
nas seis aniios; c no iirinieiro (piartel do século l? ” 
o talhaineiito das roupas, para ambos os sexos, pou­
co differia ainda do ((ue se usava no tempo de Hen- 
liciue IV, o rei soldado e galanteador, o “ vert-ga- 
lant” como o alcunharam, protestante perjuro, ora 
hugiRmote, ora catholico, ao sabor das conveniên­
cias oceasionaes, por lhe parecer ipie Paris valia bem 
uma missa, mas em todo o caso (pierido de seus súb­
ditos, pelos esforços empregados em prol do bem 
estar do povo, cujo supremo ideal seria, no seu en­
tender lá delle. comer gallinha aos domingos.

Sfmiente, para as damas, havia cessado o iiorte 
do “ vertugadin” , especie de chumaço circular no alto 
das saias, em redor dos (luadris, muito parecido com 
a f()rma das ancas das saloias portuguezas, de ves­
tes sungadas. No mais, era o mesmo corpete muito 
tezo, forçando o busto a empertigar-se, icom um li­
geiro decote (piadrado, tendo por detrás, de hombro 
a hombro, uma alta gola de fih), montada sobre ar­
mação de arame, (lue a conservava sempre em pc, 
e fazenoo como (lue uma aureola á cabeça, penteada 
em band()S ondeados, coroada por um minúsculo 
toucado guarnecido de pérolas. Mangas fôfas, em
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duas ordens de tufos, terminando por canhões de 
rendas. Os vestidos, de meia cauda, eram de espes­
sos tecidos de seda e setim, ada mascados ou borda- 
<los a ouro, com alamares e passamanes de aljofares 
e contas, e grande profusão de joias. Como assim, 
as mulheres tinham o ar sobranceiro, a attitude se- 
nhoril ])ropria das j)rinjcezas da familia dos Medieis, 
salvo a([ucllas que intentavam, na corte britannica, 
l>8rpetuar as maneiras de Izabel de Inglaterra, v i­
rago com pretenções a belleza seduetora, tão exagge- 
rada em adornar-se, que o seu peitilho parecia uma 
taboleta de ourives, em completo contraste com sua 
rival Maria Stuart, levada, mais por constrangimen­
to ([ue i)or espontânea vontade, mais pela imposição 
do feroz reformismo de João Knox que de seu pro- 
prio impulso, a dar o exemplo dos talhos singelos, • 
das fazendas chãs, das còres escuras, o que em sum- 
ma será excepção fortuita introduzida por motivos 
de crença religiosa, e nunca uma derogação ou alte­
ração das linhas geraes da moda, transmittidas, co­
mo outr’ora succedia, do final de um i)ara o inicio 
de outro século.

Quanto aos homens, a unica mudança consistiu 
em serem os calções, anteriormente afõfados, e cur­
tos pelo meio da coxa, agora descidos até quasi ao 
joelho, afigurando-sc, j)or isso, menos rotundos, pos­
to que ainda bastante fartos. O resto, »em modifi­
cação apreciável: justilho muito apertado, enfiado 
de talas metallicas para aj)rumar o torso, o pescoço 
esgonçado nunia colleira de gaze encanudada e dura

17
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de gommiu, barba aparada em i)onla, cabcllos á es­
covinha, chapéo de formato conico e de ])eqiienas 
abas, com iima breve pluma. Resquícios das passa­
das frivolidades dos peralvilhos contemporâneos de 
Henrique III, alguns delles guardam o habito de en­
fiar argoliiihas de ouro nos lobos das orelhas. Como 
calçado, quando a etiqueta não permittia as fortes 
botas altas, usavam-se sapatos rasos, de saltos um 
pouco elevados, (|uadrados nas pontas, atados no ros­
to do pé por laços de fita larga; meias compridas, 
de sêda fina, ordinariamente vermelhas, chamadas 
“ meias de M ilão” . Os trajos masculinos eram com- 
munmiente confeccionados em velludo, e algumas 
vezes, para os gastadores, em um certo “ panno de 
ouro” , com enfeites de pérolas, de que fala em suas 
Memórias o marechal de Bassompierre, que pagou 
por uma fatio ta dessas 14.000 escudos, não obstante 
os editos reaes, desde 1601, prohibirem aos habitan­
tes do reino o uso de ouro ou prata em suas vesti­
mentas, “ excepto as mulheres publicas e os gatu­
nos” , com cuja condueta Sua Majestade não se in- 
commodava.

Vinham desde então as alternativas de côres da 
moda. Agrippa d’Aubigné, historiador e sillographo, 
appellidado “ o Juvenal do século X V I” , já enume­
rava umas trinta, preferidas da gente do tom naquel- 
la época, entre ellas: “ Ventre de gazela, zincolin, es- 
tréa, triste amiga, esi>anhol doente, flôr moribunda” , 
e outras por este teo r...
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Vinte anrios mais acicante, porém, é que se nos 
depara a mais completa transformação. Chega a 
época da bravura sem fanfarrice, da nobreza sem 
enfatuamento, do cavalheirismo sem affectação; a 
época cm que os homens se batem sorrindo e os 
exercitos se combatem gracejando, fazendo a guerra 
que depois se chamou “ la guerre en dentelles” ; a 
época de (fue Dumas pae tirou os Très Mosqueteiros, 
e Theophilo Gautier creou o capitão Fracasse, e Ros­
tand evocou Cyrano de Bergerac. Athos, o proto­
type da verdadeira fidalguia; Aramis, o nbbade fei­
to soldado; Porthos, o hercúleo bonachão; o barão 
de Sigognac, o duque de Vallombreuse, e Christiano 
de Neuvillette, e de Guichc, e Carbon de Castel-Ja­
loux, o que hoje se diria— “ uma rapaziada escova­
da” ,— formam a cohorte intrépida e jovial dos ca­
detes da Gasconha:

“ Ce sont les cadets de Gascogne,
“ Bretteurs et menteurs sans ve rgogn e ...”

E ’ de ver como o vestuário, os objectos que coin 
elle se relacionam, reflcctem o novo estado d’alma, os 
costumes novos: predomina por esta vez o bom sen­
so, coisa que nem sempre, conforme veremos no de­
curso deste estudo, anda de par com a moda, que 
outras vezes até do bom gosto se divorcia. As rou- 
jias, desembaraçadas dos ornatos pesados, das for­
mas solennes, são folgadas, sem comtudo deixar de 
aceusar as linhas do corpo; gorjeiras encanudadas
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afogando o pescoço, justilhos e corpetes mettidos de 
barbatanas, tudo quanto constrange, tudo ([uando 
incommoda, é judiciosamente banido; a creatura ci- 
vilisada, liberta das torturas de uma etiqueta pe­
dante, move-s'e, anda, corre, dança, pensa— no seu 
natural.

A reforma api^oveitou ])or egual a senhoras e ca­
valheiros. Nada mais gracioso que a figura de Ma­
demoiselle de Montpensier, fazendo causa commum 
com os partidários da “ Fronde” , e commandando 
os tiros de artilharia da Bastilha contra as tropas 
reaes, incumbidas de manter á força o prestigio do 
cardeal Mazarimo, r[ue com a sua velhacaria e a sua 
avareza compromettêra a estabilidade do edificio po­
litico recebido das mãos de Richelieu. Cousa curio- 
.sa: sem sombras de feminismo, sem velleidades de 
masculinisação, a parte anterior do trajo da mulher, 
na phase histórica ([ue atravessamos, é, com insigni­
ficantes differenças, semelhante á do homem, e a 
ambos se adapta com a mesma commodidade, e o 
mesmo garbo. Na cabeça, cujos cabcllos, desprovi­
dos de aprestos artificiaes, descem, naturalmente 
anelados, até aos liombros, o marcial sombreiro de 
feltro, de largas abas erguidas a uma banda, ladea­
do de uma farta pluma ondulante, e posto á bolina, 
num geito pittorescamente provocante; o corpo do 
vestido é um casaquinlio curto, ao de leve atado á 
cintura j)or uma fita, gola deitada, bastante^ larga, 
á marinheira, de cambraia branca orlada de renda 
de ponta, mangas tufadas, até meio braço, de onde

if
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emergem manguitos de cambraia, terminando em 
canhões de rendas finas. Aliás, para a época, o uso 
e abuso das rendas, importadas de Veneza, assumiu 
um tal caracter de disperdicio, que muitas leis sum- 
ptuarias foram promulgadas, probibindo-as. As 
saias são simples, geralmente com muito poucos en­
feites ou guarnições, e mal roçando pelo chão.

O rosto dos homens, enquadrado pelos cachos dos 
cabellos, se accentua pelo fino bigode um pouco re­
torcido nas pontas, e a pêra curta, como se vê no re­
trato'de Carlos 1° por Van Dyck. Chapéo emplu­
mado, casaco curto, gola e canhões de rend'as, são, 
consoante atráz se explicou, “ mutatis mutandis” , 
idênticos aos das mulheres. Do largo boldrié, pas­
sado a tiracollo, pende a longa durindana, chibante 
e duellista. Os calções pouco amplos, vão estrei­
tando para os joelhos, e ahi presos por laços de fi­
tas. Laços, laçarotes e lacinhos de fitas, são o enfeite 
então preferido. Nas duas bordas dos casaquinhos, 
ao invés dos botões e suas respectivas casas, de es­
paço a espaço, lacinhos de fitas, tendo nas pontas 
luxuosas agulhetas de diamantes. E estas agulhetas 
de diamantes forneceram um interessante episodio 
de historia aneedotiea, a proposito das relações inti­
mas entre Arma d’Austria e o du(|ue de Ruckingham.

O calçado, e as meias de seda compridas, não 
soffreram alteração sensivel, mas cumpi'e registar 
as luvas de pelle, com grandes canhões, e, havendo 
cessado pouco a irouco o costume da fidalguia tra­
zer por toda a parte a meia mascara de velludo, as
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frequentadoras da alta sociedade, na emergeneia de 
expòr a face a descoberto, trataram desde logo, como 
adjutorio á formosura, de appellar para os arrebi­
ques (íc varia especie: mais cpie nunca, apparecem as 
“ moscas” , moda trazida da Italia no X V P século, 
e consistindo cm rodellinhas de tafetá preto, coita­
das no rosto, ora na face, ora no canto da bocca, 
imitando os “ signaes” , com que a natureza, ás ve­
zes, esmalta a pelle humana^ mas nem sempre em 
logar visivei a todos...

b  ISVíi’ '

í
H

Por emquanto, nada se oppõe a que nos demore­
mos bas‘tante, no exame e descripção dos vestuários, 
e utensilios correlativos. A  moda, se moda póde 
chamar-se a lenta marcha evolutiva do feitio da 
roupa, do formato do chapéo, do talhe da barba e do 
cabello, da fôrma do sapato^ mais concomitantemen­
te ao sabor das modificações que o tempo imprime 
nas opiniões e nos costumes, do que pela influencia 
inventiva das costureiras, dos alfaiates, dos chapelei­
ros e dos cabeileireiros, reduzidos ao papel secundá­
rio de instrumentos passivos das ordens do freguez; 
— a moda tinha longa vida, antes que soffrcsse qual­
quer mudança radical.

A ({ue acabamos de perlustrar, prolongou-se, isen­
ta de desvio notável, pelo menos até proximo de 
1660. Durante a regencia de Anna d’Austria, guia­
da ])or seu primeiro ministro, o cardeal Julio Ma- 
zarino, ao qual diziam-na ligada por um casamento





1 -h

fV''

^ -1Ä|i# . # ■ & ’■.:;'4  ̂ '
‘»'(-1̂- ' ..• \ '. : V -V •’ ’ • ' ’• ■ ' ■• ■

■̂’ . vhsô';-ÿV'.- . • ' ■ ■ -■• •■ v :' ■ ■ • . v . > ; , /  ■,;■ ,.

■ 'V-
V -v . .\  ■■

■ >>'■•'■ ■■■■ ■?. ' .'.̂ 'i .  .

t

•;,. ; . / - V ' . -

r

:̂' •̂ .-
' i

, / ; ■■ ■-■. ■■■

'■f''

‘ ' ’V-

: ' ' •̂ -' ';••• ‘‘A . ';

:., •-•:■ -V f
. ' 0 0 i

-r.,--- '
'. l i  'l

,-w >  V

■ ' ; - ' V  ■ ' ■







!

îf'creto, a iciipidez do astulo italiano fazia obstáculo 
ás iiinovações tentadas pela mocidade frondista, per­
tencente ao grupo dos “ galantes” , mesmo depois de 
proclamada a maioridade de Luiz X IV ; mas uma vez 
este desembaraçado de taes óbices, e podendo, em- 
fim^ governar por si mesmo, estribado na celebre 
formula “ 1’E ’tat c’est m oi” ,̂—a côrte de França re- 
(piintou, como nunca, de luxo e de apparato, em to­
das as icoisas tão luxuosa e tão apparatosa, auxilia­
da por circiimstancias supervenientes, e felizes coin­
cidências, que a segunda metade do século XVII°, 
occu{)ada pelo seu reinado^ bastou para que o século
inteiro fosse designado por “ século de Luiz X IV ” , o
grande século de Luiz o Grande. Este j)eriodo pri­
vilegiado grupou os m aiores nomes das lettras, das 
artes, das sciencias, da oratoria, da política: Cor­
neille, Racine, Molière, Boileaiq Madame de Sévigné, 
Saint-Simon, Vouet, Le Brun, Mignard, Lesueur, 
Poussin. Puget, Coysevox, Coustou, Levau, Mansard, 
Vauban, Le Nôtre, Pascal;, Boussuet, Bomrdaloue, 
Colbert, Louvois, de Lionne. . . e voltemos ás modas, 
que são o nosso assumpto obrigado.

Nos salões e galerias do magnificente castello de 
\’̂ êrsailles, todo mármores, e dourados, e espelhos, 
e pinturas, e esculpturas; nas alamedas e avenidas 
dos parques e jardins circumjacentes, em que a geo­
metria dos canteiros, e o recorte dos arvoredos, eram 
como que a continuação da architectura do palacio, 
não podiam circular senão figuras adequadas ao scé­
nario de luxo e de opulência a que davam vida e ani-
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inação figuras iinponeiUcs, guindadas, aprumadas, 
repletas de dignidade e de vaidade. Madclon, Agnés, 
Pliilaminta, as “ preciosas ridiculas” , as heroinas da 
“ escola das mulheres” , as “ sabichonas” , voltam a 
reproduzir mais ou airenos os vestidos que já vimos 
em voga no inicio do século, na transição do reinado 
de rienric[ue IV  para o de Luiz X III: saia ampla, al­
gumas vezes com sohre-saia de cauda um tanto alon­
gada, icorpo meio justo, meio casabéque^ mangas não 
muito tuiadas, até ao cotovello, com canhão de ren­
das; mas a gola, também de rendas, ainda mais lar­
ga que a de vinte annos passados, quasi uma romei­
ra, abre n'a frente^ em pequeno decote, ordinaria­
mente quadrado. Os enfeites são de galões e requi­
res, ou em lacinhos de fita. Como penteado, o cabelio 
em anéis, ou em caclios (vide o retrato da marqueza 
de Sévigné), ou então frisado na testa e cahido pelas 
costas (penteado a Maintenon, do nome da amante 
re a l). No alto da cabeça, entre lacinhos, ligeiro gor­
ro de velludo, touca de gaze, ou simplesmente um 
lencinlio de rendas.

Valerio, Lélio, Clitandro, Dorante, Cleonte, o pro- 
prio ST. Jourdain ao converter-se de burguez rico cm 
gentilhomem caricato, ostentam a maxima empafia 
no sen modo de trajar. O contraste das novas peças 
do vestuário masculino entre 1660 e 1680, com as da 
vintena precedente, é radical, a crermos nos artis­
tas da Comedia Franccza, interpretes fiéis do reper­
tório moliércsco. Usa-se uma pequena véstia muito 
parecida com o bolero espanhol, bem aberta na
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frente, dando sabida franca á luxuosa e fôfa camisa 
de cassa fina, de nitida alvura; mangas sómente até 
ao meio do braço, manguitos também de ca^sa, e 
punhos em folhos de rendas caras. Ao pescoço, co­
meça de apparecer a gravata: uma tira larga e ren­
dada, atada em simples nó, e pendentes as pontas 
sobre o peito. Não se veem os calções, cobertos, da 
‘Cintura aos joelhos, por uma especie de saiote, cujo 
modelo fôra importado da Hollanda, ou da Allcma- 
nha, chamado “ rhingrave” . Bolero c saiote, eram 
talhados em ricas fazendas, de elevado preço, espe­
cialmente os ])aimos das tecelagens nacionaes, res­
tauradas por Colhert, o eminente estadista, propu­
gnado r da grandeza da França; por ornatos e en­
feites, galões e bordados a ouro, e mais uma infini­
dade de lacinhos de fita.

Acabou-se o arrogante feltro desabado dos mos­
queteiros: o chapéo, agora, é redondo, de copa bai­
xa, pouca aba e pouca pluma, propositalmente acha­
tado, mais para trazer embaixo do braço do que á ca­
beça, esta já de si sobrecarregada com a prodigiosa 
cabelleira, que attinge sua maxima expansão. Luiz 
X III tendo restabelecido a moda dos cabcllos longos, 
cahida em desuso nos reinados anteriores, os imi­
tadores a quem a natureza negára o dom de um 
abundante sj^stema capillar, deram de encobrir a 
importuna calvicie com os postiços; e sob Luiz XIV, 
esse incommodo aceessorio constitue uma enorme
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cando ao portador o aspecto de um cão d agua de 
pêlos frisados. O bigode é reduzido ao minimo: um 
( .incei zinho de cada lado do sobre-labio, e isso mes­
mo não tarda em ser supprimido, predominando por 
longa data a cara completamente barbeada, tal anda 
tanto em voga na época presente^ o cjue demonstra' 
que, em matéria de moda sobretudo, nada é novo,, 
tudo é repetido. As meias de sêda compridas, a fi­
nam em luxo com o resto do vestuário, ornamen- 
tando^se lateralmente de bordados, que sobem do 
tornozelo até quaisi a barriga d!a perna. Os sapatos 
são sempre de ponta quadrada, e o rosto em fórma 
de pala exaggeradamente alta, sobrepujando o la- 
.'arote de larga fita; particularidade notável; os saltos 
são envernizados ou forrados de côr vermelha, em­
blema de nobreza. “ Talou rouge” , é a designação 
dos cortezãos (pie fazem antecamara em Versai lies, 
no salão denominado de r “ Oeil de boeuf” , conver­
sando e intrigando, emquanto aguardam, logo pela 
manhã cedo, cpie Sua Majestade lhes conceda uma 
primeira audiência, ainda na cama. Vae se desenvol­
vendo cada vez mais, entre senhoras e cavalheiros, 
o porte da bengala, ou melhor, do bastão, muito 
mais longo que aotualmente, dando pela altura do 
])eito, e feito de madeira preciosa, ricamente encas­

toada.
Não tardará, entretanto, que importantes modi­

ficações se realizem no fato masculino. Nessa époea 
assás longinqua da historia do vestuário, o homem 
era mais frequentemente innovador que a mulher;
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mais para os nossos dias, ella sc desforrará farta­
mente, com a mais extrema volubilidade, e a moda 
variará da noite para o dia, pondo assmi eni sérios 
apuros o chronista, que acaso emprehenda a hercú­
lea tarefa de registar e consignar todas as suas os- 
cillaçõcs. A vestia curta e o “ rhingrave” cedem o 
passo a uma peça, que bem se póde dizer a precur­
sora da nossa solennc sobrecasaca, de amplas abas, 
indo quasi ao joelho; as mangas vão até ao pulso, 
com enormes canhões, e dando sabida a punhos sem 
folhos de renda; a gravata, ou lenço de pescoço, é 
mais comprida, e complicada com uma segunda 
gravata, atada em laço. Os calções estreitam-se, por 
bem dizer collados á cõxa; algumas vezes, a extremi­
dade superior das meias vae por cima dos calções. 
Attenuam-se um pouco os bordados; comtudo, duas 
ou tres ordens de galões guarnecem as bordas da so­
brecasaca, os canhões das mangas, as “ portinholas” 
lateraes, com acompanliamento de numerosos bo­
tões de metal. Quando a sobrecasaca abre na fren­
te, deixa ver um collete quasi tão comprido como 
ella .

E é nestes trajos, que pingamos o ponto final nas 
modas do século XV IP .
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1701 a 1800

0 seculo XVIII° é o seculo da graça e da galante- 
ria, do espirito e do galanteio; da frivolidade, do 
madrigal, do epigramma, do amor voluvel, dos sen­
timentos superficiaes. E ’ tambem, no sen declinio, 
o seculo da maior catastrophe, do maior cataclysmo 
social que o universo jamais presenciou. No sen cur­
to cjxlo, equivalente a um fugaz instante escoado da 
ampulheta do Tempo, a humanidade viveu mais, 
passou por mais violentas sensações, soffreu mais 
profundos ahalos, do que de gosos e dôres experi­
mentou no longo estádio de mil e setecentos annos 
cie civ tisação christã. Elle vac do cliampanha vertido 
nas ceias do Regente ao sangue derramado na plata- 
fórm a da guilhotina; da harca florida transpoidando 
namorados á ilha de Cythera, á carreta dos Sanson, 
levando condemnados á praça de Grève; do luxo mais 
brilhante ao luto mais pesado, do riso mais crystal- 
lino á lagrima mais ardente; começa na apotheóse 
dos Capetos, acaba nas vascas do Terror.

29
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x\ssi'm, não deverá causar admriação que, acom­
panhando a trajectoria de uma sociedade precipita­
da vertiginosamente do zenith de sua pujança ás 
profundezas do ahysmo, o vestuário' civil, partici­
pando da incerteza dos espiritos, da versatilidade das 
opiniões, da confusão das classes, oscillasse constan- 
tcniente, soffresse repetidas modificações, mesmo 
transformações completas.

Vamos, com effeito, sahir do remanso da moda, 
evolucionando tranquillamente em determinadas eta­
pas, e penetrar no turbilhão dos caprichos, das phan- 
tasias ephemeras, tão depressa imaginadas e postas 
em circulação, e logo substituidas por outras tão 
transitórias como ellas. Seguil-as em todas as suas 
phases, seria enfadonha minuciosidade: tereimos
pois, que abreviar, e até omittir alguns particulares, 
porque, uma vez lançada nessa corrida de astro va­
gabundo através dos annos, a moda não mais dei­
xará seus hábitos protéiformes, mudando de feitio 
pelo menos uma vez por cj[uinzena.

Por morte de Luiz XIV, Philippe d’Orléans, seu 
sobrinlio e genro, assumiu a regencia, que se pro­
longou de 1715 a 1723, quando Luiz XV, bisneto do 
fallecido monarcha, fo i proclamado maior.

Data desse interregno de governo provisorio o 
relaxamento das regras severas em vigor na côrte 
franceza. Muito embora a moral não fosse integral­
mente observada, comtudo guardavam-se as appa- 
rencias, e a fachada solenne e inajestatica conserva­
va a rigidez da linha. Sem duvida, os reis antece-

30







dentes tinham suas amantes, mas em termos, se as­
sim se píkle dizer, e sahidas da legitima nobreza, que 
mais de perto os rodeava. Gabriella d’Estrées, “ a 
beila Gabriella” . ter-se-ia sentado no throno, ao lado 
de Henric{ue IV, se uma morte prematura, e suspeita, 
não a tivesse surprehendido em plena mocidade; Ma­
demoiselle de La Valliére, que expiou na solidão do 
claustro, sob o modesto nome de soror Luiza da Mi­
sericórdia, a fraqueza de se deixar abrazar nas cham- 
mas do sol da realeza, como Seméle aos raios do po­
deroso Jupiter, era de faimilia fidalga; 'as'sïm as mar- 
quezas de Montespan e de Maintenon, e tanto Luiz 
XIV, apesar de toda a sua prosapia, não desdenhava 
de hombrear com essas très nobres conicubinas, que 
não hesitou em reconhecer e legitimar os numerosos 
bastardos que délias houve, e até mesmo com a ul­
tima délias, conselheira e apoio de sua velhice, e da­
ma de grande religiosidade e devoção, se desposou 
secretaniente.

A principio, Luiz XV quiz cingir-se á tradição dbs 
antepassados, e, se bem que com rqnitação de apa- 
thico e retrahido, deu arras aos seus instinotos sul- 
tanescos, inscrevendo na matricula de suas conquis­
tas amorosas, para estrear, nada menos de quatro 
irmãs, quatro filhas do marquez de Nesle: a condes­
sa de Mailly, a condessa de Vintimille, a marqueza 
de Lauraguais e a duqueza de Chateauroux. Mas em 
breve fo i contagiado pelo exemplo d'o Regente, que 
preferia recrutar suas favoritas na classe menos ele­
vada das actrizes e dançarinas da Opera, que me-
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Ihor se prestavam aos seus deboches e orgias. Foi 
assim que Joanna Antonieta Poisson, rapariga de 
burgueza extracção, filha adulterina do sjmdico das 
fazendas reaes com a mulher de um paioleiro do 
exercito, guindada a marqueza de Pompadour, des­
bancou todas as concorrentes, e exerceu por dilata­
dos annos a mais comipleta influencia sobre o animo 
do rei. Educada na escola de sua mãe, a quem um 
epigramma contemporâneo attribuiu este epitaphio:

“ Ci-git qui, sortant du fumier. 
Pour faire une fortune entière,
\ endit son honneur au fermier. 
Et sa fille au propriétaire. . . ”

1,1v»*

nenhum escrupulo a detinha na caça á fortuna e 
ao predomínio. A Du Barrj^ que lhe succedeu já nos 
últimos annos do soberano, e, após uma brilhante 
carreira, acabou tragicamente e estupidamente no ca­
dafalso revolucionário, vinha talvez ainda de inais 
baixo: um de seus biographos estampa a sua certi­
dão de edade, a certidão passada por L . Gaion, vigá­
rio de Vaucouleurs, do baptismo de Joanna, filha 
natural de Anua, por alcunha Quantiny, tendo por 

, padrinho José Demange e madrinha Joanna Birabin.
A ambição dessas intrusas não se limitava ao cir-o

culo relativamente estreito da côrte, onde se intro­
duziram: sabidas da burguezia ou da plebe, fazia- 
se essencial para ellas, depois de supplantar a fi- 
dalguia, dar que falar de si no meio da sua gente>

(i 32
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deslumbrar a sua grei coin os ouropéis de sua rique­
za, com as legendas da sua fama. Para tal conse- 
gu ii, utilisavam todos os meios. Intelligente e s'agaz. 
Madame de Pompadour sabe aproveitar todos os en- 
sejos de recommendar-se á posteridade, mesmo á 
iinmortalidade. Por sua iniciativa, creou-se em Vin­
cennes uma fabrica de porcellanas, que, transferida 
liosteriormente para Sèvres, adquiriu rqmtação mun­
dial. Partiu delia a primeira idéa da fundação da 
Escola Militar de Saint-Cyr, á cuja construcção de­
dicou parte de seus rendimentos particulares. Ella 
se arvora em protectora das lettras e das artes: en- 
commenda a Voltaire peças de theatro para as fes­
tas da côrte, e o autor do “ Cândido” lhe consagra 
este dithyrambo:

“ Ainsi donc vous reunissez 
Tous les arts, tous les gouts, tous les talents de plaire; 

Pompadour, vous embellissez 

La cour, le Parnasse et Cythére,
Cliarme de tous les eoeurs, trésor d’un seul mortel. 

Qu’un sort si beau soit éternel!”

Ella gratifica Rousseau, após a representação da 
sua pastoral ‘‘ Le devin du village” ; obtem uma pen­
são do bolsinho real e um aposento no Louvre para 
Crébillon, e faz editar suas tragédias; festeja Buf- 
fon; auxilia Montesquieu e Marmontel. No dominio 
d'as arteSj sua influencia na decoração e no embel-
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Iczamenlo dos interiores domésticos se faz sentir ao 
ponto de liaver no seu tempo uma “ arte nova” , a 
“ arte Pompadour” .

Não é para admirar, pois, que com o seu exem- 
pp), os seus caprichos, “ désse a nota” nas oscilla- 
ções, Jias creaçõcs da moda, nos vestidos, nos pen-> 
teados. Até nossos dias, ainda se chamam “ á Pom ­
padour” o estofos pintalgados, salpicados de flores, 
de arabescos, ou de simples manchas de cores varias.

Succedeu-lhe nessa tarefa Maria Antonieta. Se 
bem que na côrte de Luiz XV I a moral fosse respei­
tada pelo rei, honesto e digno pae de familia, nem 
por isso a phantasia perdeu o seu império. Sómente, 
o que d’antes competia ás amantes reaes, coube ago­
ra á proi)ria rainha, que desse modo empunhava o 
sceptro da dupla realeza: a do tlirono e a da moda, 
fazendo assim com que, do principio ao fim , o sécu­
lo X Y IIP  fosse o século da graça, porque fo i o sé­
culo da mulher. Com effeito, em todos os sentidos, 
é ella que domina, intellectual e materialmente; nas 
rodas aristocráticas da côrte, com as damas de ho­
nor c as açafatas; nos salões onde pontificavam as 
l)hilosophas c livres pensadoras, sob os auspicios de 
homens celebres: os cenaculos da marqueza de Lam ­
bert, de Madame de Tencin, de Madame Geoffrin, 
])atrocinados por Fontenelle, os da marqueza du Def- 
fand, de Mademoiselle Lespinasse, da marqueza du 
Châtelet, por Voltaire, os de Madame d’Epinay e da 
condessa d’Houdetot, por João Jacques Rousseau, 
os da duqueza de Choiseul, da marechala de Beau-
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vau, da marqueza de Crcqui, das irmãs de Noailles, 
por Sanson; nas alcovas das heteras famosas, a Dii- 
thé, riiéroigne de Méricourt. E ’, sim, o século da 
graça, o século da, mulher, “ o reinado da saia” , como 
dizia Frederico II, mas também o período dissolven­
te das suas energias, dos sentimentos viris, em que 
os costumes, effeminando-se, prepararam, no sentir 
de um publicista, “ a obra de desequilibrio moral e 
social, de onde sahiu a Revolução” .

Sob a Regência, as saias ampliaram-se conside­
ravelmente. Já não se póde dizer a restauração do 

vertugadin ; é muito mais que isso, é o nascimento 
do balão” , da ‘̂ crinolina” . A anagua, de panno 
grosso, armava a roda com arcos de barbas de ba­
leia, sobrepostos a intervallos eguaes, e cuja circum- 
ferenicia diminuia á medida que se approximava dos 
quadris, dando á tafula assim trajada o formato de 
um sino, de um abafador de bule, ou melhor, de uma 
campainha colossal, de que a parte superior do cor­
po fosse o cabo, rematando numa cabecinha risonha. 
O corpete não se distanciava grande coisa dos seus 
predecessores: decote ([uadrado, e embaixo termi­
nando cni bico maiito agudo, e cintura muito delga­
da, fazendo resaltar ainda mais a monstruosa rotun- 
didade das largas ancas. Era esse o vestido denomi­
nado “ aux grands paniers” . Os folhos de rendas, eni 
continuação as mangas, tomam desmedido compri­
mento. Os penteados, são, por ora, modestos, enfei­
tados, ás vezes, com um ou outro laço, e com os 
pequenos pennachos boje conhecidos por “ aigrettes” .
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Os peraltas imitadores de Philippe d’Orléans, os 
“ roués” frequentadores das pagodeiras nocturnas do 
palacio do Luxemburgo, traziam a sobrecasaca me­
nos longa e menos larga de abas; o collete encurtou 
em proporção, descobrindo mais os calções, presos 
nos joelhos por jarreteiras de setim. A  fazenda dos 
fatos já não é tão espessa, nem tão pesada; acaba­
ram-se os galões, os alaanares, os laçarotes de fitas: 
em compensação ha um grande luxo de bordados, a 
orno e a matiz. A  gravata de rendas, sempre mais 
exteuscn faz parte do peitilho da camisa, sabido do 
coUet'- entreaberto na parte anterior; são os “ botes” 
cujo uso se prolongará por bastante tempo, com 
maior ou menor cxaggero, em folhos ou em canu­
dos. Kxtendem-se também os punhos, emergindo 
do^ canhões das mangas, e cobrindo colnpletan\ente 
as mãos. Ao vel-os, pensa a gente quanto seriam in- 
commodos j)ara o sabio sr. conde de Bufton, que os 
não podia dispensar, quando se abancava para es- 
cre\er os trinta e seis tomos da sua monumental 
Historia dos très reinos da Natureza. Diminue mui 
sensivelmente o volume das cabelleiras, que não des­
cem além da nuca, nem se frisara em anéis miúdos. 
O cle péo é de très bicos, debruado de arminho. Con­
tinuem as ricas meias; o calçado é mais fino e ele­
gante, tendo por unico adorno fivelas de ouro. Sub­
siste sempre o rosto masculino sem. vestigio de bar­
ba, cuidadosamente escanhoado, os nédios parecen­
do padres ou actores, os magrizelas franzindo-sc no 
ricto sardonico de Voltaii'e.
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Entre 1720 e 1740, notam-sf, nos vestidos das 
mulheres, raras variantes, e essas mesmas no tocan­
te unicamente á maior ou menor ampIidao das saias, 
com as sobre-saias conhecidas por “ polonezas” . Os 
homens, espicham ou encolhem as sobrecasacas, e, 
concomitantemente, os colletes. Homens e mulheres, 
dâo i)ara empoar as cabelleiras, e esta moda por tal 
íórma tende a tornar-se excessiva, que o paciente 
carrega á cabeça com um soffrivel numero de arrá­
teis de pós. Ninguém ignora como foi descoberta na 
Europa a substancia própria á fabricação da porcel- 
lana, ([ue os chinezes e os japonezes, ao que dizem, 
já fabricavam desde dois séculos antes da éra chris- 
tã, como aliás, segundo parece, faziam muitas outras 
coisas, que só passado muito tempo a civilisação Oc­

cidental entrou de imitar, o que justifica o diploma 
de “ barbaros” com que aquelles povos nos distin­
guiam . Consta, pois, que o chimico saxonio João 
brederico Boettger, á cata de penetrar o segredo da 
louça chineza, por ocaso o sui-prehendeu, experi- 
mentando o pó branco e argiloso intitulado “ kaulim” 
por causa da região de Kauling, na China, de ondt 
])rocedia, e com o qual o seu criado de quarto lhe em- 
])oava a cabelleira. Por aqui se póde avaliar que pese 
supportava o craneo de um m orta l... por amor dt 
m'oda.

Lma época houve, porém, que merece ser assi- 
gnalada como das poucas em que a moda se mosti a 
revestida de moderação, de senso e de gosto. Por 
volta de 1/60, surgiram os vestidos “ aux petits pa-
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iliers” . Dc todas as variantes que elles soffreram 
nesse século chamado da graça, foi essa, certamen­
te, a mais graciosa, e, nesse reinado da saia, mais 
scductora e attrahente tornou a mulher. 0 corpete, 
talhado om decote quadrado e guarnecido todo ein 
volta de um folho de filó, abre levemente na fren­
te sobre uma camiseta, é atacado por fitilhos cru­
zados, e, como de rigor nesse modelo, acaba em pon­
ta bem agu<l'a, fazendo csbelta e fina a cintura. Na 
parte superior da saia, a sobre-saia, cm vez de cahir 
até abaixo como a poloneza, arrepanha dos dois lados, 
em tufos; a saia, de moderada largura, é de compri­
mento egual em toda a roda, e não chega ao chão. 
dando apenas pelos artelhos, afim dc que se vejam 
bem os delicados sapatinhos, de courinho enverniza- 
<lo ou de setim, icom as minúsculas fivelas de prata, 
e trepados nesses extraordinários tacões torneados, 
{[ue passaram á historia da sapataria com o nome de 
“ tacões a Luiz X V ” , e que o critico Ramalho Orti- 
gão chamou “ apiorrados” , votando-os á execração 
dos i)aes dc familias, como immoraes e nocivos á 
saude da prole. As mangas do corpete são justas 
ao braço, vão sómente até aos cotovellos, e os baba­
dos c[ue as rematam perderam muito do exaggero 
primitivo, deixando livre o antebraço. Os tecidos 
são leves, alegres, salpicados de florinhas, ou listra­
dos ás riscas finas. Os bordados apparatosos, a? 
joias custosas, não se usam; ao pescoço, á cinta, nos 
pulsos, petulantes lacinhos de fita estreita, ordina­
riamente de velludo preto. E se ajuntarmos ainda
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uni lacinho á j)ec[ueiiiiia touca de rendas, pousada 
como uma borlioleta sobre o modesto penteado, te- 
1 emos c|ue contessar jamais ter ideado a í^arrid ce 
femíniiia uni toucado mais catita. No todo, a nni- 
lheizinha assim ataviada, tal uma bone(|uinha mi- 
mosa, tinha seu que da gracil estatueta tanagriana.

No donaire e gentileza, não se deixaram ficar atrás 
os cavalheiros. A cabelleira, alva de jiós, emmoldura 
o rosto barbeado com todo o escrúpulo, em duas or­
dens de eanudos, e é lisa por detrás, tendo o “ rabi­
cho ^um pouco longo, atado por larga fita preta. A 
sobrecasaca atina sensivelmente na eintura^ accen- 
tuando-a bem, e d(qiois se expande em grande roda 
nas abas, relativamente pouco compridas. O collete 
é cada vez mais curto, abrindo sempre em cima para 
dar passagem aos bofes rendados. Também já se li­
mitam a proporções razoaveis os eanhões das man­
gas, e os jmnbos deixam as mãos a descoberto e des­
embaraçadas. Calções collados á côxa, e aiiotoados 
ou afiveiados no joelho. O chapéo tricorne não teiu 
mais ornalo algum. Desta fatiota gamenha, nem 
mesmo os ecclesiasticos escapavam, e os al>bades, 
embora adoptando rigorosamente a cor preto., riso­
nhos, rubicimdos, saltitantes, parte integrante dos 
rodas mundanas, preferindo o toucador ao confessio­
nário, jiarociam ivpresentar uma religião ora/« ntei- 
ra c condescendente, indulgente e accommodaticia.

Imaginemos agora, nos trajos descriptes, nm par 
elegante e espirituoso deslisando pelos salões nos pas­
sos e figuras do minuete, que era a dança da êpuca,
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tão adequada ás modas de então, desbanca:‘.<io a j)a- 
vana, cantada e dançada ao mesmo te-apo, com a 
vaidosa vagareza e o majestatico empertigamento do 
pavão, e a “ passacaille” , e a sarabanda, e a gavota, 
herdados do soculo XVII", e todas supplantadas pelo 
novo bailado. Todos os grandes músicos contempo­
râneos, que introduziam em suas operas as gavotas 
destinadas aos saraus da corte, Lulli com “ L  Amour 
malade” , c o “ Ballet du Roy” , Rameau corn as “ ín­
dias galantes” , Gluck coin “ Alceste ou ‘^Arniida , 
Gretry coin “ Andromaca” , Mehiil coin “ O julga­
mento de Paris” , todos sacrificaram á voga do d’a. e 
compuzeram minuetes, assim, também Campra, Mo* 
zart, Haydn e, sobretudo, Boccherini, que deixou ver­
dadeiros primores no genero, escriptos para os (icor- 
tettos de camera, violino, viola d’amor, violoncello, 
e, como acompanhamento, o cravo, ou a espineta. 
Xão faz muito tempo, o publico portuguez assistia a 
interessante evocação de um desses bailes obsoletos, 
encaixado na comedia “ Peraltas e Sécias” , de Mar- 
cellino Mesquita, estudo de costumes nacionaes s(-b
o reinado de Dona Maria I. •

Aliás, nas lettras como nas artes, o século X V ÍIP  
se assignaloii pelo estylo faceto, descuidoso e ligeiro, 
nos sainetes de Marivaux, nos epigrammas de Pi- 
ron, nos quadros de Boucher e nas figurilhas de Clo­
dion, posto que, ao lado desses, outros se houvessem 
com profundeza e seriedade, tal a obra considerável 
da Encyclopedia, sob a direcção de Diderot e de 
d’Alembert, as esculpturas de Pigalle, os desenhos
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do pastellista La Tour, as scenas domesticas e as pin­
turas de genero dc Chardin, só por si equivalentes 
ao melhor da celebre escola naturalista iiollandcza, 
cujas obras primas foram honradas com o pedant-i 
desprezo de Luiz XIV, o qual, desdenhoso de tudo 
quanto não tivesse o arranjo louvaminheiro, a en- 
scenação pomposa de Van Loo e de Van der Meulen. 
exclamava, ao lhe apresentarem os quadrinhos de 
Franz Hals e de Teniers: “ Levem-me daqui estes ca­
lungas” . As mesmas comédias de Beaumarct'ais, 
apparentemente superficiaes, e sem malicia, dizem 
que mal escondiam as mais ferinas satyras aos cos­
tumes; que o “ Barbeiro de Sevilha” , ao depois real­
çado pelo gcnio de Bossini com uma inimitável par­
titura, o que ha de mais fino e espirituoso em musica 
buffa, o Barbeiro de Sevilha, e o eonde de Aknavi\a, 
e a condessa, e Rosina, e Cherubin, e don Bartolo. e 
don Basilio— são personagens symbolicos; que o fa­
moso prefacio do “ Casamento de F igaro” , e o não 
menos famoso monologo do quinto acto, apressaram 
o desenlace insipiente da Revolução.

Passando de “ delfina” a rainha, Maria Antonieta 
assumiu o encargo dte insi)iradora das modas. An- 
tipathisada por um grupo de cortezãos descontentes, 
que entre si a gratificavam com o epitheto despre- 
zivel de “ austríaca” , que mais tarde havia de con­
tribuir para impopularizal-a de todo, ella foi, por 
uma insinuação a principio soprada á socapa^ e pou­
co a poueo engrossada até explodir num formidável 
echo, aocusada de frivolidade, de disperdicio, de ca-
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prichos escandalosos, de phanlasias ruinosas. FÔ- 
ram esses os fundamentos do requisitorio atrabüia- 
rio de Fouquier-Tinville perante o tribunal revolu­
cionário, inculpando “ a viuva de Luiz Gapeto de 
liaver delapidado de uni modo horrivel as finanças 
da França. Mais afastados dessa .temporada de pai­
xões revoltas, de odios acirrados, de vinganças exal­
tadas, os historiadores modernos julgam menos se­
veramente a infeliz princeza, martyr do desfecho fa­
tal de causas longamente accumuladas, e de que ella 
não podia furtar-se a ser um factor inconsciente, im­
posto pelo destino. Bella, joven, educada com esme­
ro e com mimo, carecia de expandir o espirito de 
alguma maneira, não tendo encontrado afinidade de 
gostos no esposo que lhe coubera em partilha na 
distribuição dos casamentos principescos negociados 
pela diplomacia ao serviço da politica internacional. 
Effectivamente, Luiz XVI, excellente creatura, pouco 
se preoccupava com questões de arte, de elegancia, 
de etiqueta, comtanto que o deixassem cultivar seus 
hábitos caseiros, e sua innocente mania de serralhei­
ro amador. Avessa, por outro lado, a certas intrigas 
galantes, se bem que egualmente isso lhe fosse incre- 
pado, por allusões hoje reconhecidas como insidio- 
samente calumniosas, a ultima rainha de França for­
mou uma corte na corte, uma côrte privativamente 
sua, composta de pessoas que lhe mereciam parti­
cular predilecção, e que a coadjuvavam na realiza­
ção do programma de distracções, que melhor qua­
dravam ás suas ideas. E estas ideas tendiam sem-
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prc para unia especie de culto da natureza, de poé­
tico bucoli&mo, artificial embora, por isso que im­
pregnado de luxo e de apparato, incompativeis com 
a verdadeira vida do campo. Foi assim que o Tria­
non se transformou numa herdade, de que a sobera­
na e suas damas, e os fidalgos que as assistiam, eram 
pastoras e zagaes. Tudo obedecia, pois, ao modo pas­
toril, e reflectindo o exemplo partido de cima, todas 
as manifestações do espirito revestiam essa fórma 
obrigatória, nas pinturas de Fragonard e de Greuze, 
nos versos dos madrigalistas, nas novellas de Flo- 
rian, estylo este que repercutiu pelo mundo a fóra, 
do que dá testemunho a Arcadia lusitana com Filin- 
to Elysio e Bocage, entre outros, e, na colonia brasi­
leira de então, Thomaz Gonzaga e Alvarenga Pei­
xoto. Imprimindo ás jornadas do Trianon o cunho 
vergiliano, Maria Antonicta queria que as persona­
gens que circulavam nos bosques umbrosos, nos pa­
vilhões rústicos, usassem da correspondente singe­
leza de trajos. Crearam-se tecidos leves e claros—  
])ercales, cassas, cambraias— ĉom os seus tons fres­
cos designados ])or titulos sentimentaes; restringiu- 
se a amplidão das saias, cercearam-se as caudas, 
abaixaram-se as trunfas dos penteados, nada de ce­
rimonias, nem de protocollos: para andar no cam­
po, convem um “ deshabille” apropriado. E os fatos 
dos liomens faziam-se também de estofos alegres, 
colletes com pintinlias, florinhas e palmas colori­
das, bordadas ou estampadas sobre fundo branco, 
meias egualmente brancas.
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Mas a influencia d'a régia phantasia foi impoten­
te para evitar que a moda descambasse, afinal, de 
doidice em doidice, no extremo exaggero. Já conhe­
cia Paris as casas de modistas, e estas commercian- 
tes, avidas de lucros, imperando tyrannicamente so­
bre a fraqueza de suas clientes, tratavam de multi­
plicar os modelos, de “ lançar” figurinos sobre figu­
rinos, cada qual mais complicado, e mais estrambó­
tico . Já conhecia Paris, com as modistas, as costu- 
reirinhas, as apprendizes, os “ trottins” , como agora 
se diz, correndo as ruas de manhã á noite, da loja 
da patroa para as casas das freguezas, sobraçando 
grandes cartões forrados de papel de phantasia, se­
guros por compridas alças de cadarço, em que ellas 
enfiavam o braço. Diga-se de passagem que jamais 
a cartonagem constituiu uma industria mais flores­
cente e aprimorada como no século XVIII, desde as 
caixaá de grandes dimensões até aos mimosos es- 
crinios e bocetas de variados feitios e ricamente or­
nados, para joias, para perfumes, para as mil far­
falhas e bagatelas da mulher elegante.

Mademoiselle Berlin, fornecedora da casa real, 
marchande de modes de la Reine” , estabelecida á 

rua Saint-Honoré, onde expunha, numa boneca do 
tamanho natural, um manequim, as successivas crea- 
ções de seu genio inventivo, e que se derramavam 
pela Europa inteira. Mademoiselle Berlin dominava 
e influia ao ponto de ser appellidada “ o ministro das 
modas” , e como ella, outras de somenos importân­
cia. E nem só as costureiras e modistas adquiriam
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celebridade. 0  sapateiro Charpentier e seu collega 
Bourbon, dictavam leis aos pés submissos da hu­
manidade que se picava de andar no tom.

Mas nenhum dos differentes collaboradores da 
obra transcendente e complicada de vestir, calçar, 
pentear e arrebicar os peralvilhos de ambos os se­
xos, assumira então maior ascendência que a mui 
nobre e respeitável corporação dos senhores cabeliei- 
reiros, que chegou a contar, em Paris, mil e duzen­
tos membros, congregados em syndicatos, protes­
tando contra a intrusão dos mestres barbeiros, pe- 
ruqueiros, banhistas, “ et reliqua” , nas delicadas 
funcções de accommodar os cabellos das damas, 
funcções que elles assemelhavam ás artes liberacs 
dos poetas, dos pintores e dos estatuários, reclaman­
do 0 privilegio exclusivo de “ conciliar á côr do ca- 
bello com a côr da carne, de distribua as sombras, 
de dar mais vida á tez, mais expressão ás graças” . 
Os chefes dessa temivel classe dos cabelleireiros pas- 
saA’am o bastão de commando como se fora uma dy- 
nastia hereditária. Do reinado de Luiz XV, vieram 
um após outro. Frison, depois Larseneur e Dangé, 
depois Legros, que em 1765 exhibia em sua casa cem 
bonecas demonstrando a maneira de harmonisar as 
proporções da cabeça com o ar da ph5’̂ sionomia, e 
publicava um livro intitulado “ Art de la coeffure 
des dames françoises” , descrevendo, com vinte e oito 
estaimpas em apoio, quarenta e dois penteados de sua 
invenção, applaudidos na côrte, e na burguezia abas­
tada. Passado Legros, temos Leonard, Lagarde, Le-
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fevre, auCtor do “ Tratado dos princípios da arte de

pentear as damas” .
Para formar esse conjuncto difficil que era uma 

parisiense devidamente embonecada, prosperavam, 
naturalmente, as industrias correlativas, cada qual 
de seu lado fornecendo uma das partes componen­

tes dacpielle todo.
O fabrico das sedas de Lyão recebeu um incre­

mento considerável, lisas, lavradas, adamascada.^, 
listradas, semeadas de ramilhetes, e cujas cores, ao 
yosto da época, eram designadas por nomes tirados 
do vocabulário da sensibilidade: “ suspiros abafados, 
sauíladtís supérfluas, candura perfeita, queixumes 
indiscretos” ; algumas vezes, também, assas natiua- 
listas, como: “ lama de Paris, febre de leite, mostar­
da” , diversos tons de pulga— “ barriga de pulga, p'il- 
ga velha, pulga nova, costas, ventre, coxa, cabeça de 
pulga” . Por fim, cousa ainda mais material: “ caca 
do Delphim” , e “ caca de pato” , esta ultima expres­
sa com tanta francíueza, que a bôa eddcaçao ímo 
permitte reproduzir aqui. Por egual, prosperava a 
industria das fitas, ornamento indispensável, e que 
occupaA^a, sómente em Saint-Etienne e Saint-Cha- 
mond, quinze mil duzentos e cincoenta fabricantes, 
com uma cifra de operações computada em dc^'csete 
milhões, dos quaes menos da metade para a expor­
tação, e para as tintas com que eram manufactura­
das, já se sabe, epithetos do mesmo modo alambica­
dos ou excêntricos eram imaginados: “ attençoes so­
licitas, desespero, olhar abatido, um instante, uma

1

J  'Í



P

(êf»- f ï

J





convicção, viva pastora,-côxa de nympha commovi- 
da, entranhas dc petit-maitre” .

Bons negocios faziam, de seu lado, perfiimistas 
e droguistas, especialmente na parte relativa á còr 
vermelha para as faces e os lábios das madamas, e 
que convencionaremos indicar pelo nome generico 
de carmim. Não se applicava á toa, o carmini: a 
tonalidade regulav-n pela qualidade pessoal, segundo 
se tratava de uma fidalga ou de uma burgueza, de 
uma senhora honesta ou de uma icortezã, da mãe de 
familia ou da cômica. Tão elevado era o consumo 
do carmim, explica o auctor de um estudo da mu­
lher no século XVIIB, que uma companhia offereceu 
em junho de 1780 cinco milhões de contado para 
obter o privilegio de vender um carmim sunerior 
em qualidade a todas as qualidades de carmim co- 
nheicidas até então; e o cavalleiro d’Elbée, compu­
tando em mais de dois milhões de boiões a venda 
annual, propoz que se lançasse um imposto de vinte 
e cinco soidos sobre cada boião, afim de formar 
pensões em beneficio das esposas e viuvas pobres dos 
militares. O efíeito do carmim era completado pela 
“ mosca” , a rodellinlia de tafetá preto, a que atrás 
já se alludiu, e que chegou a constituir um dos mais 
respeitados artigos do codigo da faceirice. Em casa 
do afamado Dulac, á rua Saint-Honorc, vendiam-se 
“ moscas” em feitio de coração, de luâ  de crescente, 
de cometa, de estrella, de nabo. Havia a “ brinca­
lhona” , a “ bcijocpieira” , a “ equivoca” ; posta ao can­
to do olho, chamava-se a “ assassina” ; “ majestosa” .
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sobre a fronte; jovial na covinha do riso; “ galante’% 
no meio da face; “ faceira” , “ preciosa” , “ velhaca” , 
perto dos lábios. Appareceram senhoras, ostentando 
na têmpora direita “ moscas” de velludo do tama­
nho de um pequeno emplastro, e madame Gases re­
quintou, com uma “ mosca” cercada de diamantes.

Com estes elementos, os dirigentes e as inspira- 
doras da moda levaram-na a um ponto de exaggero 
tal, a um tal grau de exasperação, póde-se dizer, que 
bem parecia o desatino, o paraxysmo de uma socie­
dade em decadência, apprehensiva de seu proximo 
fim . Não haverá proveito, talvez, em procurar nos 
pintores da época as informações uteis á investiga­
ção da verdade. Elles accommudavam, arranjavam 
seus modelos de accôrdo com uma esthetica razoá­
vel, corrigindo as demasias e os disparates: Madame 
Yigée-Le Brun, a eximia retratista e amiga intima 
de Maria Antonieta, assim o confessa. Ha, porém, 
outros doicum'entos mais fidedignos. Consulteni-se 
as estampas de Moreau le jeune— “ La loge á l’Opéra, 
Les petits parrains”— , de Cochin,-dos Saint-Aubin, 
de Debucourt, de Guersant, e tantos outros mestres 
gravadores, que opulentaram a preciosa collecçao 
dos irmãos Concourt: por ellas se poderá aquilatar 
da exorbitante rotundidade a que attingiram as 
saias e da desconchavada accumulaçâo de enfeites 
de to’da a sorte, folhos, babados, laços, bambinelas, 
bambolins, faixas. Julio Qiücberat, na sua “ Histo­
ria do vestuário em França” , escreve: “ Não se ima­
gina que de enfeites exigiam' os vestidos de appara-
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to. Os “ paniers” attingiain sua maxima amplidão; 
liayia-os de quatro e cinco metros de roda. A  super­
ficie da fazenda que os cobria era coberta de laços, 
de coques, de ramilhetes de flores e de fructas de 
tufos de gaze cosidos ao comprido, na largura,' de 
través, sem contar os volantes, sem prejuizo dos fios 
de contas e de pedrarias. Por isso, o preço de um 
vestido podia representar uma fortuna. ” Os chapéos 
iam pelo mesmo conseguinte: copa descommunal, 
em forma de pão de assucar, coroada por très plu­
mas espetadas a prumo, como très arvores no alto 
<le uma montanha, com uma successão de lacinhos 
de cima a baixo, abas enormes. Os saltos dos sapa­
tos se elevam cada vez mais: “ parecem umas andas” , 
observa um chronista.

E ainda isto nada é, em comparação dos gigan­
tescos, dos monstruosos penteados, de uma altura 
despropositada, de uma composição extravagante, 
em que o trabalho do cabelleireiro equivalia a uma 
obia de architectura, um edificio monumental, com 
muitos andares de canudos sobrepostos, e suppor- 
tando allegorias, figuras symbolicas, accessorios va- 
liados. Vejamos o que nos informam os commenta- 
dores. Não se limitavam a fazer pyramides de 
cabellos para as mullieres; lançavam ainda, por ci­
ma de todos estes caracoes, estes tufos, estes cócós, 
fitas em quantidade, flores, fichiis, chapéos, toucas, 
construidos ao mesmo tempo que a cabelleira, e que 
tinham o ar de um verdadeiro mostruario de mer­
cadorias de toda a especie. A Revolução, que desen-
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raizoii as torrcs da Bastilha, fez desmoronar lambem 
as que se amontoavam na cabeça das mulheres. En­
tretanto, ora o ‘‘ pout” , peça de gaze medindo até 
quinze metros, augmenta, encimado por plumas de 
avestruz, o volume do penteado, misturando-os com 
os cabellos; ora cestas de flores ou de fructos des­
empenham o mesmo officio^ quando não são navios 
em miniatura, com mastros, velas, cordame, ban­
deiras, figuras de proa e ancoras ! E esta armação 
se intitula' á “ Minerva” , á “ parque inglez” , á “ Belle 
Poule” , á “ fragata de Juno” ! Este outro consigna: 

cabelleira fo i então estaqueada, alteada, arredon­
dada em cupula pontuda, decuplada em volume peln 
adjunjcção de perucas ou “ chignons , e sobrecarie- 
gada de fitas, laços frágeis, minúsculos toucados. 
Durante trinta annos, esta moda fo i em augmente. 
Só houve um limite a essa extranha architectma, 
quando o proprio peso dos materiaes ameaçou des­
moronar a machina. Plumas, enormes tufos de plu­
mas, tufos de gaze dispostos com arte, eram prega­
dos no enchimento interior, na invisivel guarnição 
de crinaÎ e como esta trapalhada lazia assemelhai o 
alto da cabeça a um ninho, veiu a idea de fixar-lhe 
objectos heteroclitos, pequenas teteias de cima de 
mesa, fructos, estatuetas, um theatrinho, pastores 
moinhos de vento, panoramas camp'estres. Ainda 
um terceiro testemunho, o mais longo, o mais mi­
nucioso, para exgottar o assumpto, que não deixa 
de ser interessante: “ A  allcgoria reina no penteado 
que se transforma em poema rústico, em scenario
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da Opera, em vista optica, em panorama. A moda 
exige as cabeças ornadas com jardins, estufas, ver­
geis, campos, hortas^ e até lojas de ei'vanarios; gro­
selhas, cerejas, maçãs, molhos de grama, figuram 
nos cabellos ou nas toucas das mulheres. A cabeça 
da mulher se converte em paizagem, em canteiro, em 
bosquetes onde serj)eam regatos, onde apparecem 
carneiros, pastores e pastoras. Ha toucas em “ Ter­
raço” , em “ Parque inglez” . Esta loucura prodigiosa 
das accomrnodações compostas, machinadas, arran­
jadas em íórma de quadros, desenhadas em illustra 
ções de livros, em imagens de cidades, em peque­
nos modelos de Paris, do globo, do céo, o cabt ilei- 
reiro Duppefort a descreve do natural na comedia 
dos Pennachos” , quando fala das elegantes que 
queriam trazer á cabeça o jardim do Palais-Royal 
com seu tanque, a forma das casas, sem esquecer a 
grande avenida, a grade e o botequim; quando fala 
de viuvas que lhe encommendaram um catafal-io de 
gosto e pequenos Amores brincando com fachos do 
hymeneu, de mulheres que desejavam trazer toJo o 
systema celeste em movimento: o sol, a lua, c s pla­
netas, o sete-estrêllo e a via lactea; amantes desejo­
sas de mostrarem-se aos olhos do amante pcid^c.dns 
com um Bosque de Bolonha guarnecido de anirnacs, 
ou de uma revista da Casa do Rei. E como achar que 
é exaggero, que é caricatura? Não disseram cpie 
Beaulard imaginou collocar sobre a cabeça da espo­
sa de um almirante inglez o mar! um mar de Lüli- 
put, feito de tufos de gaze, um mar com uma es-
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quadra microscópica, íeita de retalhos, a es([ualra 
de Brimborion! e não se viu, no começo de 1774, nos 
salões, nos espectáculos, esse penteado incriv(d, '-‘ in- 
finilamente superior, diziam, a todos os penteados 
([lie O precederam, pela multidão de coisas «jiie en­
tram na sua composição, e que todas devem sec st ni- 
pre relativas ácpiillo que a gente mais estima' , nào 
se vin 0 penteado do coração, o “ Pouf sentimental” ? 
Descrevamos, para dar iima idéa, o da duqueza de 
Chartres: Ao fundo está uma mulher sentada numa 
poltrona, segurando uma creança de peito, represen­
tando o senhor duque de Valois e sua ama. A ’ di­
reita, vê-se um pai^agaio debicando uma cereja, á 
esquerda um negrinho, os dois animaes cjueridos da 
diKiueza. O todo é entremeado de madeixas de ca- 
bellos de todos os parentes de madame de Chaidres, 
cabellos de seu marido, cabellos de seu pae, cabellos 
de seu sogro, do duque de Chartres, do duque de 
Penthiévre, do duque de Orléans ! A  voga é dos pen­
teados falantes: eis, por morte de Luiz XV, os pen­
teados á “ Circumstancia” , que choram o rei por 
meio de um c>i3restc e de uma cornucopia collocada 
sobre um feixe de trigo; eis os penteados á “ Inocu­
lação” , em que o triumpro da vaccina é figurado 
por uma serpente, uma maça, um sol nascente, e uma 
oliveira coberta de fruetos! Parece que a França 
desse tempo invejava as invenções da velha Roma, 
dos trezentos penteados da mulher de Marco Auré­
lio. Tentemos enumerar os que deixaram nome: os 
penteados á “ Candura” , á “ Frivolidade” , o “ Chapéo
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mosqiieado” , a “ Banhista” , o penteado das enxa­
quecas, a touca “ Colyseii” , á “ Gabriela de Vergy” , á 
“ Cornucopia” ; a touca do “ Mysterio” , a touca da 
“ Beijoca” , a touca da “ Dorminhoca” , da “ Christa 
de gailo , do ‘ Cão deitado” , chapéo á “ Corsega” 
á “ Caravana” , o “ pouf” da “ Pulga” , da “ Asiatica” ,’ 
o penteado aos “ Insurgentes” , figurando uma ser­
pente tão bem imitada, que o governo, para poupar 
os nervos das damas, prohibai a sua exposição. E ’ 
o “ capacete inglez” , ornado de pérolas, a touca á 

Rechonchuda” , a touca “ Berço de Am or” , a “ Bas- 
tiana , a touca do “ Presepio” , a touca “ á la Belle- 
Poule” , conruma fragata a todo o panno; o penteado 
“ Mappa-mundi” , desenhando exactamentc sobre os 
cabellos as cinco partes do mundo; o “ Zodiaco” , que 
espalhava sobre tafetá azul celeste o céo, as estrel- 
las, a lua; o “ Pennacho-guarda-sol” , que se abria, e 
gaiantia dos raios solares. São os penteados á “ Mi­
nerva” e á “ F lora” , á todas as deusas da antiguida­
de, os penteados baptisados por Colombe, Rancourt, 
Granville, pela Cleophila, por Voltaire e por Jeannot 
das Variedades. Ha ainda a “ Parnasiana” , a “ Chi- 
neza” , a “ Calypso” , a “ Thercza” , que é o penteado 
de tiansição entre o penteado da edade madura e o 
da velliice, a “ Syracusana” , as “ Asas de borboleta” , 
a “ Voluptuosa” , a “ Mimosa” , o “ Gorro cabclludo” , 
finalmente, a “ Caleche” . Por um instante, esta fú­
ria de penteados extravagantes era ameaçada, detida 
pela voga do “ ouriço” , um penteado relativamente 
simples, rodeando de uma simples fita os cabellos

U

53



levantados em pontas. Mas logo as modistas sobre- 
saitadas, as lojas desertas, redobravam de esforços 
e de exhibição. A moda recrudescia mais louca e 
fazia subir a duzentas e trinta e duas libras um coque 
fornecido pelo cabelleireiro da Opera á Saint-Huber- 
ti. Eram novas sobrecargas, prodigiosos pennachos 
que enriqueciam os plumistas, que lhes valiam^ de 
uma só vez, de uma unica cidade do extrangeiro^ de 
Gênova, onde a duqueza de Chartres mostrava seus 
pennachos, uma encommanda de 50 mil libras. Os 
andaimes de cabellos subiam e subiam sempre; che­
cavam a exceder em altura aos penteados “ Sobe- 
aoHcéo” , figurados eni grandes manequins expostos 
em agosto de 1772 num botequim da feira de Santo 
Ovidio, e que tanto fizeram rir o povo reunido alli. 
E ’ a época dos penteados tão majestosamente monu- 
mentaes, que as mulheres são obrigadas a vergarem- 
se dentro das suas carruagens, ou mesmo ajoelha- 
rem-se; e as caricaturas francezas ou inglezas pouco 
exaggeram, quando pintam os cabelleireiros trepa­
dos numa escada, para dar a ultima demão, e coroar 
sua obra. A  altura das portas dos aposentos mal póde 
dar passagem a esses edificios ambulantes, sujeitos 
a damnificarem-se por onde passam, quando Bau- 
lard intervem com um rasgo de genio, inventando 
os penteados mecânicos, que abaixam um pé em se 
tocando numa mola, para transpor uma porta baixa, 
para entrar numa sege; penteados denominados á 

Vóvó” , porcpie preservam das reprehensões dos ve­
lhos: uma joven senhora se apresenta a elles, calca-







cia a mola, corn o penteado baixo; volta-lhes as cos­
tas, e o penteado^ iiinn abrir e fechar de olhos, sóbe 
mais iim pé, oii mesmo dois. ”

Se qiiizerem mais, recorram ao “ Tableau de Pa­
ris” , e ao “ Nouveau Paris” , de Luiz Sebastião Mer­
cier, que trata minuciosamente das modas até ao fim  
do século décimo oitavo. Mas não será fóra de ])ro- 
posito consignar que essas e quejandas excentrici­
dades não eram impuiiemente apresentadas nas ruas. 
Algumas vezes a guarda suissa do jardim do LuxeTii- 
burgo teve ciue mandar sahir certos individuos^ para 
não provocarem escândalos, e os frequentadores do 
passeio publico do Palais-Royal vaiavam as vesti­
mentas que ultrapassavam as raias do senso com- 
mum. Por aqui se verifica que até em ninharias 
taes a Historia se repete. Volvidos cento e tantos 
annos, passeantes das aiamedas do Bosque de Bolo­
nha levavam surriada dc3 garotos, degta vez por uma 
razão diametra,lmente opposta á que condemnava 
as exuberantes crinolinas de suas tetravós, isto é, 
por demasiado esguias— a “ jupe entravée” e a “ robe 
collante” .

I ’I

Não se supponha, todavia^ cpie taes desmandos se 
generalizavam, sem nenhuma especie de excepção. 
Pelo contrario, justamente no declinio do seculo, 
certa classe de gente sensata adoptava vestuários, 
que nada tinham de rebarbativos. Parece que por 
influencia da burguezia ingleza, cujos sentimentos
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protestantes aconselliavam a sobriedade e a com­
postura^ virani-se senhoras, trajando, com simplici­
dade, vestidos de mediana largura, constandto 'die 
um corpete quasi afogado, com pequenas abas como 
as de um casaquinho, emendando, por detrás, com 
uma poloneza^ sobre uma saia complctamente lisa  ̂
e essa poloneza erguida na parte superior por um 
tufo, que dir-se-ia o precursor da anquinha. Na ca­
beça, penteados dos mais modestos, não empoados, 
nem sobrecarregados de ornamentos. Tal se ve, por 
exemplo, no quadro de Julio Goupil: Ultimo dia
de captiveiro de Madame Pvoland” .

Com idêntica moderação vestiam os cavallieiros, 
(jue pelo mesmo diapasao afinavam suas ideas, en­
tre outros os do partido celebre dos girondinos, sa­
crificados ao odio dos oonvencionaes, e que, segun­
do Dumas pae, que gostava de florear a Historia, 
marchavam para o cadafalso cantando:

“ Mourir pour la patrie,
C’est le sort le plus beau, le plus digne d’envie.”

A sobrccasaca é muito menos farta que as an­
teriores: abre na frente, tem as abas um pouco 
chanfradas, já se approxima um tanto do nosm fra­
que. A proposito, hão de permittir que abra aqui 
um parenthcse, para uma explicação conveniente. 
Seguimos a moda franceza, é certo, mas emquanto 
á nomenclatura de algumas peças de roupa, divergi­
mos: o francez chama “ frac” ao que nós chamamos
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''casaca” ; chamamos “ fracfiie”  ao que o francez 
intitula “ jaquette” ; a nossa “ jaqueta” para ellc é 

veste” ; aquillo que distinguimos como “ paletó” , o 
alíaiate parisiense dirá que é “ veston” , e intitulará 

paletót o que na nossa lingua designamos por 
“ sobretudo” . Mas bem: essa sobrecasaca chanfra­
da, vizinha do fraque, tem ás vezes cobrindo-lhe os 
hombros, uma, ou duas, ou tres, sobrepostas, mur- 
ças ou cabeções, como os dos ecclesiasticos, ou co­
mo nos capotes dos cocheiros londrinos conhecidos 
poi carricks . K abandonado o chapéo de tres bi­
cos por outro de abas pequenas e copa alta, afuni­
lada, sem nenhum enfeite mais que a fita presa por 
fivela de metal. Como as posses dessa gente não lhe 
proporcionam os meios de andar de carruagem, ou 
de cadeirinha, elles se defendem da lama das ruas 
não calçadas, calçando botas altas até ao joelho. O 
collete parou decididamente na bitola em que havia 
de ficar para sempre.

 ̂ A Revolução, em tudo e por tudo fo i uma revolu­
ção: revolucionou a ordem social, revolucionou os 
costumes, revolucionou os vestuários. Até então, só 
as pessoas gradas entretinham as modas: o povo 
baixo cingia-se á andaina de roupa sempre talhada 
pelo mesmo padrão. Agora, as coisas mudaram: fô- 
ram-se os ci-devant” nobres; os "sans culotte” su­
biram a “ citoyens” ; somos todos um: “ liberte, éga­
lité . Cada cabeça, cada sentença... emquanto não
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Hie clieua a vcz de scr decepada pclo carrasco, e ati­
rada á fatal cesta de vime acolchoada de serradura 
empapada de sangue. E porque na política, no go­
verno, todos queriam mandar c ninguém se enten­
dia nas modas também campeava a anarchia a 
desordem, a confusão. Os historiadores desses dez 
annos de agitação e de indecisão, concordam em re­
conhecer que a moda “ variava com a opiniao púbi ­
ca”  e Deus sabe quanto a opinião publica variava de 
manliã á noite, de hora em hora; que a historia no 
traio parisiense, no prazo em que a naçao tram da­
va da Constituinte á Convenção, da Convenção ao 
Terror do Terror ao Ifirectorio, do Directorio ao 
Consulado, “ tem de ser acompanhada de anuo em 
anuo, de mez em mez, cambiando mesmo em um so

dia” .
Tornar-se-ia, por conseguinte, demasiado enfa- 

donho, e mesmo assás complicado, tentar no meio 
dessa barafunda, a enumeração dos variados modos 
de trajar de uma multidão desvairada, entregue a 
paixão de destruir, sem um programma definido de 
roconstrucção. Comtudo, merece a pena destacar as 
fimiras, acima de todas notáveis por sua grutesca 
apparencia, da facção que, ao tempo do Directorio, 
se fazia distinguir pela alcunha de “ merveilleuses 
e “ incrovables” , e que seriam supinamente caricatos 
se não fossem sinistramente macabros, consUtumdo- 
se em emblema do ridiculo, quando em torno delles 
tudo fazia presagiar um futuro carregado de males 
e desastres. “ La filie de Madame Angot” , a opereta
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famosa, poz em scena esses dois personagens typi- 
cos, encarnados em Mademoiselle Lange e no cons­
pirador Trenitz^ cujos figurinos foram desenhados 
por Grévin. A “ merveilleuse” pretendia arremedar 
a mulher da antiguidade grega, mas a severa tú­
nica, o peplo solenne, eram substituidos por imi 
vestido esguio, aocmpanhando as fôrmas do corno, 
com a cintura logo abaixo dos seios, uma cauda 
enorme, c a saia fendida ao lado, deixando á mostra 
grande parte da perna. Na cabeça, sobre os cabel- 
los encaracolados, os chapéos, ou capotes, chamados 
“ cabrioles” . Maneiras affectadas e espaventosas, 
olhares impertinentes, através de lunetas de um fei­
tio especial.

Incriveis, elles o eram, os taes “ incroyables” , pois 
pareceria incrivel que homens em seu perfeito juizo 
se enjorcassem de uma tal maneira, conspurcando a 
dignidade do sexo. Imagine-se um chapéo armado, 
ou chapéo bicorne, de desmarcadas proporções, so­
bre uma cabelleira chamada de “ orelhas de cachor­
ro ”  por penderem, dos dois lados do rosto, duas 
melenas desgrenhadas, escorrendo até ao peito; ao 
pescoço, enrodilhado até ao queixo, um lenço, ou 
gravata, dando muitas voltas, e atando num enorme 
laço pontudo; o collete, de traspasso, tão curto quan­
to é curta a cintura das “ merveilleuses” , abotoan­
do, por consequência, e com dois botões somente, 
logo abaixo dos sovacos, mas, em compensação, ex­
pandindo-se nos dois triângulos de uma gola im- 
mensa, deitados sobre os dois pannos, ainda maio-

i. >1
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res, da i|ola de uma casaca, cujas abas, estreitas e 
afinando para as extremidades como as duas laminas 
de uma tesoura, vão até perto dos pés. Os calções, 
estreitissimos, collados á perna, são de alçapão » 
e atados nos joelhos com laços de fita. Dos joelhos 
aos tornozellos, ou pouco antes, descem umas per 
neiras, apertadas sobre as meias, terminando em 
sapatinhos, ou escan^ins, de verniz preto, e de entra­
da muito baixa. O supracitado collete curto abotoa­
va sobre uin segundo collete, de que só appareciam 
pequenas porções em cima e cm baixo, e daqui emer­
giam, bailando de um e do outro lado, sobre o ven­
tre, duas “ châtelaines”  espalhafatosas. Das duas 
mãos, mettidas em luvas vistosas, uma apoiava-se 
numa bengala, ou antes, num cacete, de bôa gros­
sura, e retorcido em espiral, e a outra empunhava 
uma singular luneta, em forma de forquilha, de 
modo que o indivíduo, ao servir-se delia, engancha­
va o nariz no intervailo deixado pelas duas bastes 
divergentes. Toda esta disparatada fatiota é de cô- 
res berrantes, de largas listras, de botões coruscan- 
tes. E não contentes em fazer tão degradante figu­
ra, os “ incroyables” , além de falarem em termos 
rebuscados, supprimiam os “ r r ” , mudavam o “ ch” 
em “ s” , e o “ g ” em “ z ” : “ B on jou !... b on jou !... 
Toujou de plus en plus chamantes... ma paole 
d’honneu... Gloie a la déesse de cet avissant se- 
jo u ... C’est incoyable, ma paole d’honneu... Bon­
jou!. . . ” diz Trenitz a Mademoiselle Lange e a Cy- 
dalisa.
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relizmente, passada a tormenta revolucionaria, 
estas aberrações cahiram por si mesmas, e o senso 
commiim fo i pouco a pouco recuperando o seu de­
vido logar, nascendo, das proprias monstruosidades 
um momento dominantes, fôrmas mais, toleráveis, 
preparando assim a transição para outras innova- 
ções, para o século XIX, que fará objecto do capitu­
lo imraediato.
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1801 a 1900

A aurora do scciilo X IX  annuiiciava o nascinicn- 
lo de iim novo astro, iiina estrella de primeira gran­
deza, que derramaria sobre o mundo intenso cla­
rão, clarão rubro de batalhas, de conquistas, de am­
bições, de orgulho. Bem succedido na carreira das 
armas, Bonaparte, aproveitando a opportunidade 
que o fazia abitro dos destinos da França, fez-se co­
roar imperador. Numa corte composta de “ parve­
nus” , de “ arrivistes” , como agora se diz, de sargen- 
tões arvorados em duques, principes, e até reis, de 
saloias guindadas a grandes damas, o gosto não se­
ria, muito provavelmente, dos mais apurados: o que 
se queria era brilhar, offuscar, ostentar. Assim o 
demonstra o vasto painel da coroação de Napoleão 
l'* que se encontra no museu do Louvre. Elle pro- 
prio deu o exemplo á mascarada, trajando á imi­
tação dos cesares romanos, e o seu pessoal, mettido 
em fardões agaloados e bordados, cobertos com cha- 
péos emplumados e empennachados, dava idea de

.VI
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lima companhia de cães sabios, ou de macacos ensi 
nados a dançar a soni de realejo. Fora desse am­
biente de apparato pesado e feio, a moda hesitava 
ainda. E ’ hem possivel que o novel monarcha, que 
em tudo queria metter o bedelho, e tudo queria que 
lhe passasse pelos olhos, dictando, sob os muros de 
Moscou, 0 decreto regulamentando a Comedia Fran- 
ceza, militarisaiido, ca])oralisando todas as coisas, 
pretendesse estabelecer um padrão uniforme, um 
figurino official, pelo qual vestissem todos os seus 
súbditos, o que aliás já fôra tentado, logo no come­
ço da republica, pelo convencional Robespierre, que 
disso encarregou o pintor Luiz David, exactamente 
o mesmo a quem por ventura o imperador incumbi­
ria a tarefa, por isso que o artista, republicano exal­
tado, acabou bonapartista fervoroso, e, de um pincel 
opportunista, tanto immortalisou Marat como en­
deusou Napoleão. Mas nem tudo póde o despotismo, 
e a moda, déspota dos déspotas, zomba de quantas 
regras lhe queiram impôr, que não sejam as de seus
jiroprios caprichos e phantasias.

Nos primeiros annos do século passado, a mu­
lher conservava o vestido talhado á maneira grega, 
(íue as faceiras da republica tanto imitaram, até che­
garem ao exaggero da “ merveilleuse” , e agora, me­
nos ridiculo, continuava, entretanto, a ser a estreita 
túnica, bem decotada, atada em baixo dos braços por 
um cinto bordado de pedrarias, de mangas tufadas 
no alto e descendo depois justas ao braço até cobrir 
a mão; wenteado, também á grega, enrolando-se o
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cabello goralniente num “ pitó” circulado por uma 
fila, um fio de peroias ou um diadema.

Os homens, porém, abandonaram os desmandos 
dos “ incroyables” e dos “ muscadins” , Irocando-os 
por falus mais ausferos e ponderados: a sobrecasaea 
bastante longa, o collete afogado, as botas altas. 
Todavia, procedente daquella sucia de doidelas, fer­
ieis em imaginar coisas desagradareis á vista, vemos 
entrar em scena, para pouco a pouco fixar-se defi- 
iiiiivamente nos usos masculinos, o horrendo, o 
monstruoso chapéo de copa alta, de pélo de sèda ou 
de massa, a cartola, o penante, a cantimplora, ordi­
nariamente de côr preta, e algumas vezes de castor 
alvadio, ou de longos pèlos cinzentos, ness{> caso de­
signados pela alcunha de “ carneiro” , pelo que os 
garotos, nos logares públicos, o acolhiam aos gritos: 
“ Mé! m é !” Mas o bruto a tudo resiste: com rn.iior 
ou menor altura, variando alternadamente de for­
mato, afunilado de baixo para cima á semelhança 
de um defumador de borracha, direito como um tu­
bo de chaminé, alargando-se como a bocca de um 
bacamarte— o que o francez chamava “ tromblon”—  
aba larga ou exigua, curva ou chata, elle atravessa 
os annos, transpõe a fronteira de um i)ara outro sé­
culo, e fica, de vez, considerado, na cabeça dos ho­
mens civilisados, o ornato supremo, para os actos 
solennes, para as cerimônias officiaes, sem])re ftúo- 
so, estúpido, incongruente. , .
, Se foramos a assignalar ao Brasil os seus toros 
de tributário da moda, seria aqui opporluno estudar
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qual a influencia nesse sentido exercida sobre a nos­
sa sociedade embryonaria pela chegada ao Rio de 
Janeiro de dom João VI e a siia corte, fugindo es])a- 
voridos, numa carreira desabalada do Tejo ao Gua­
nabara, á invasão das tropas napoleonicas comman- 
dadas por Junot. Mas a corte de dom João VI nã() 
tinha, ao que parece prcoccii])açõcs de elega nela e 
de apuro, que a vinculasse á Historia como uin 
oxem])lo t^'pico. Pensava cila antes em fartar o ban- 
<lulho do que em frivolidades de vestuário c quejan­
das insignificâncias, consoante nos ensina um his­
toriador ])atricio, quando escreve que “ a prodigali­
dade era graiulc c a dispensa ou “ ucharia” da corte, 
de que se mantinha a turha innumeravol dos cria- 
<Ios, consumia, só ella, seis milhões de cruzados” . 
Carlota Joaquina, não obstante a fama i)ouco respei­
tável ([ue deixou, é de crêr que considerasse dispen­
sável, j)ara o effeito de seus escândalos, cuidados de­
masiados em sua pessoa. O marido, esse não se lhe 
dava de entrajar-se mal c descuidadamente, com ta n­
to que o deixassem fungar o seu rapé, do qual se al­
guns ])ingos lhe emporcalhavam o peitilho da ca­
misa, não seria porque sacrificasse ao gosto do dia, 
que achava uma nota de alto catitismo em salpicar 
de grãos de tabaco de Espanha os bofes de rendas. 
Como quer que seja, quem ([uizer conhecer dos tra- 
jos de então, procure oricntar-sc pelos desenhos do 
natural, com que o franccz .Toão Raptista De Rret 
illustrou a noticia de sua ^^agem ao Rio.

Aliás cm nenhuma época da nossa existência dc
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civilisados se viu baixar das alturas govcrnaiiientaes 
0 padrão da moda. Dom Pedro I, posto um escriptor 
moderno lhe attribúa “ predilecções casquilhas” , não 
era  ̂ icertamente, nenhum janota; sua primeira es­
posa, a archiduqueza Leopoldina, não cogitou talvez 
de exercer a soberania da elegaiicia conj une lamen­
te com os attributos do throno, c ou trota n to succe- 
dcii com a segunda, a princeza Amelia de Leuch- 
tcnberg. Nem sequer á Domitilia, marqueza de San­
tos, concubina imperial, metteu-se-lhe em cabeça 
dominar por esse lado. Conhecemos todos nós sobe- 
jamente os hábitos chãos de dom Pedro II, da im­
peratriz Thereza Christina, e das princezas suas f i ­
lhas, comprazendo-se na salutar obscuridade das 
virtudes domesticas, para os julgar capazes de se 
entreterem com taes futilidades; e nesse particular, 
elogio egual cabe ás fainilias dos cidadãos, que se 
tem succedido na presidência da republica. Segue- 
se, portanto, que, no assumpto, jamais innovamos, 
nem inventamos de nossa conta: somos e seremos 
tributários do estrangeiro. Kste paiz essencialmente 
agTicoIa, em artigos de modas é essencialmente im- 
]>ortador.

Por volta de 1820, mais ou menos, ])repara-sc ou­
tra grande transformação no modo de trajar. Bo­
naparte cahiu, com tanto estrepito quanto havia su­
bido; seguem-se os reinados ephemeros de Luiz XVIII 
e Cailos X. Sumiram-se os modelos greco-romanos.
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i ! preferidos de Madame Rccaniier, languidainculc ox- 
p>iidida mim sofá, lal o retrato exposto no museu do 
Louvre, pousando para a “ Corinna” de sua amiga 
Madame de Staël. E ’ a época em que o genio de Bal­
zac dá vida ás heroinas <la “ Comedia humana ; Ma­
dame Birotteau, Eugenia Grandet, a viscondessa de 
l ’Estoradc, Modesta Mignon. Mas se estamos luima 
phase de transição, melhor será passarmos imme- 
diatamente ao anno em que as novas fôrmas ad­
quiriram feição decisiva.

I

li-ü

l:;r'

1830 marca o advento de Luiz Philippe 1°, e a 
gloria do romantismo. Como producto de um go­
verno, cujo chefe se revelou um pacato burguez, a 
(piem a critica dava por sceptro um guarda-sol de 
panninho, as vestimentas de então nem por isso dei­
xaram de recommendar-se pela graça do eórte e pela 
feliz escolha das fazendas, conquistando por isso um 
dos melhores logarcs na historia das modas, nos 
poucos momentos em que ellas têm mostrado sen­
satez e hom gosto. Os vestidos faziam-se em tecidos 
ligeiros c claros, o “ chaly” , o “ organdi” , de cores 
suaves com barras ou folhos bordados ou estam­
pados de flores e desenhos delicados. Tudo era pro­
porcionado e harmonico. 0 decote não offendia a 
decencia, o corpete tinha a cintura em seu devido 
logar, nem muito sungada, nem demasiado compri­
da; as mangas, curtas, e em tufos; a saia, sem che­
gar ao chão, era de largura regular^ tendo na beira
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uma série de folhinhos sobre poslos, e permittindo 
ver os sapatiiihos de verniz, seguros por fitas cruza­
das sobre o peito do pé calçado de meias brancas. 
Completava este engraçado trajo um penteado feito 
de laços do proprio cabello, ladeados por pequenos 
carac(>es. Salvo alguns tjqíos de chapéos, que des­
toavam, ás vezes, deste conjuncto agradavel, e, sob 
esse ponto de vista, faziam menos feliz o gosto da 
época, as damas que assim se vestiam e penteavam, 
tinham um ar encantador de frescura e mocidade. 
Nada pôde apeal-as desse galante pedestal. O cari­
caturista Gavarni, um dos maiores mestres nesse 
difficil genero de arte, metteu-as á bulha mas sem 
transformar-Uies as linhas geraes.

0  periodo romântico abrangendo, mais ou me­
nos, a primeira metade do século X IX “, não se pôde 
dizer que logo em começo os homens trajassem por 
forma a indicar a influencia das novas ideas na sua 
maneira de vestir. A não serem os escandalosos col­
letés vermelhos, com c[ue Theophilo Gautier, ])ara 
metter ferro aos adversários, se apresentava no thea- 
tro onde renhidas se travavam as batalhas entre os 
defensores da agonisante arte classica e os j)artida- 
rios dos dramas de Victor Hugo, nada de extraor­
dinário se notava na simples sohrecasaca de gola de 
velludo, no peitilho de cassa da camisa, no rosto 
escanlioado e ornado de um par de “ cost'drtas” 
summamente pacificas. Mas o calção curto pelo joe­
lho desapparece, para só se admittir nas cerimônias 
palacianas, como ainda hoje é obrigatorio na côrte

; 1
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iiigleza, ao poiito de por occasião da visita do pre­
sidente Loubet, ser preciso que uni decreto especial 
o libertasse desse dever protocollar. Convem, toda­
via, observar que o uso da calça comprida viera pou­
co a pouco se introduzindo desde a Revolução. Os 
energúmenos que passeavam pelas ruas de Paris a 
cabeça da princeza de Lamballe espetada no ferro 
de um chuço, vociferando a “ Carmagnole” e o “ Ça- 
ira” , traziam umas pantalonas, que foram as pro­
genitoras das calças actuaes.

Da ardorosa combatividdie humana, o romantis­
mo resvala para o lyrismo de Lamartine, de Vigny, 
de Musset, para a sentimentalidade da Dama das Ca­
mélias, para o sensibilismo de Murger com a sua 
^'Mimi Pinson” , ou para o desespero que veiu de 
lord Byron autobiographado em “ Childe-Harold” , 
ao “ Antony” de Dumas filho. Vemos, então, o ja­
nota de 1830, ora imitando o soberano reinante, com 
as “ costeletas”  um pouco mais fartas que suas pre­
decessoras de dez annos atraz, no alto da cabeça 
uma trunfa, ou topete, de cabellos frisados; ora in- 
novando o bigode, por tanto tempo proscripto, aconv 
panhando-o dessa coleira de barba rodeando o (piei- 
xo, e que em lingua portugueza se designa pelo nome 
pouco limpo de “ passa-piolho” . Elle traz um fra­
que com portinholas, cujas abas são de mediano 
comprimento; a calça, um tanto estreita, descansa 
bem sobre o peito do pé, e é segura por presilhas, 
que passam por baixo das solas das botinas. Collete 
claro pintalgado; gravata dando duas ou très voltas
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ein redor do pescoço, e atada em um Iari>o laço. Co­
mo chapéo, sempre o horripilante cano,\imas vezes 
pel feitamente cylindrico, outras vezes adoptando a 
configuração de uin pão de assucar.

E ’ opportune, neste momento historico, registar 
o advento do “ dandysmo” . Como em todas as épo­
cas, a gente da moda tinha sua denominação espe­
cial. Os do romantismo eram os “ leões” , e ellas as 
leoas” . Consulte-se, a proposito, “ As leôas po­

bres , de Emilio Augier. Mas não tardou que o “ dan­
dy sobrepujasse o “ leão” , isto é, o sceptro das eíe- 
i>ai^cias masculinas atravessou o estreito e definiti­
vamente, passou ás mãos dos inglezes. Musset imi­
tava Byron, Byron imitava Jorge Brummell. Jorge 
Bryan Brummell fo i corneta de um regimento de 
ixussardüs, commandado pelo principe de Galles, de- 
jKus Jorge IV  da Inglaterra (1820 a 1830) que o 
tomou para seu favorito. Por sua maneira’de tra­
jar, seus gestos apurados, sua polidez estudada vein 
a ser o modelo da aristocracia britannica, sob’ o ti­
tulo de “ rei da moda” . Realeza essa que, uma vez 
estabelecida no Remo Unido, nunca mais dahi sahiu, 
antes subiu de importância cada vez mais, sendo 
posteriormente exercida com particular brilhantis­
mo, jior um principe de Galles em pessoa, que não 
se desdenhava de assumir, entre as varias preroga- 
tivas do herdeiro do throno, a de “ lançar” o córte 
de uma sobrecasaca, o feitio de um collarinho o for- 
niato de um chapéo, o padrão de uma calça, não 
abandonando taes funeções nem mesmo depois de
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acclamado Eduardo VII, arbitro das elegancias e ar­
bitro da paz do nmiido. Se a França teyc, P^lo tem- 
1)0 adeem to, um principe de Sagan, barao de la  
rand-Perigord, notavel pela excessiva largura do ca­
darço de sêda preta com que prendia o seu mono- 
culo; um Barbey d’Aurevilly escandalisando a bur- 
guezia com a excentricidade das suas íatiotas; um 
Carlos Le Bargy colleccionador de gravatas; um An­
dré Brulé introductor do collete de pique branco de 
um só batão— são pequenos aceessorios, novidades 
insignificantes, que não conseguem nem por som­
bras abalar a supremacia ingleza concernente ao ves­
tuário do janota parisiense, tributário submisso da 
moda londrina. O “ mignon” , o “ petit-madre” , o 
“ muscadin” , o “ incroyable” , passou a ser o fashio­
nable” . Os mais seguidos codigos do bom-tom, edi­
tados em Paris, recommendam, lá mesmo, casas in- 
glezas que se estabeleceram na praça: Cook & Co., 
Sleator & Carter, o a English Tailoring Company, sob 
a gerencia de C . J . Cocks, e com a nota especial—  
“ alfaiates inglezes em toda a accepção da palavra, 
córte irreprehensivel á ultima moda de Londres . . .

K a, ascendencia dos figurinos de Piccadilly e de 
Reg('iU Street não se limitou ao continente europeu; 
transpoz o oceano, universalisou-se. Onde penetrava 
0 byronismo, entrava ao mesmo tempo o dandysmo. 
E ’ o ([UC se deprehende de uma das raras poesias hu­
morísticas de Alvares Azevedo, o mais legitimo re­
presentante no Brasil da escola litteraria do auctor 
do “ Don Juan” , intitulada ‘̂Namoro a cavallo” :
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Circunistancia aggravante. “ A calça ingleza”
Rasgoii-se no ca'hir de meio a m e io ...

Por outro lado, não é preciso assignalar que, a 
partir do primeiro quartel do século XIX, o trajo do 
homem civilisado fixou-se j)ara sempre, e nunca 
jnais variou, síiIvo ligeiras particularidades, que ab­
solutamente não lhe alteram as formas csseiiciacs. 
Casaca, sobrecasaca, fraque, i)aletó, de gola fecliada 
ou aberta, de cintura curta ou longa, de abas fartas 
ou chanfradas; colletes altos ou decotados; collari- 
nhos em pé ou deitados; punhos de um ou de dois 
botões; camisa branca ou de côr, de ]>eito liso ou pre­
gueado; gravata de dar laeo ou de laço feito, “ bor­
boleta” ou “ regata” ; calça “ a balão” ou “ estoque” , 
<le bocca de sino ou de bocca estreita, com o vinco 
na írente ou de lado; chapéo cartola, chapéo de côco, 
ebapéo “ canotier” ; botina, borzeguim ou sapato, de 
verniz, de couro amarello, de lona branca; bengala 
grossa ou fina, guarda-^chuva “ barraca” ou chapéo 
de sol “ agulha”— é̂, cm summa, “ mutatis nmtari- 
dis , o mesmo fraque, o mesmo collete, a mesma 
calça, o mesmo chapéo, a mesma botina— uniforme, 
inonotono, sem esthetica, sem pittoresco, sem graça, 
com o unico préstimo de servir de contraste para 
realçar a elegancia, a arte, a esbelteza do sexo fe­
minino.

hviitre 1830 e 1850, temos duas décadas de quasi 
completa estagnação em matéria de modas. Nem

73



l í  li'

Í'!!l

I 1̂
i.. l i ." ; ;

mesmo o advcnlo da segunda republica, em 1848, 
republica de epliemcra duração— apenas o iempo ne­
cessário para dissipar aos ventos das duras realidades 
da vida as utopias lyricas de um dos seus corypheus 
c ministro dos exlrangeiros, Affonso de Lamartine, 
que sonhava alliar a poesia á politica —  contribuiu 
para occasionar sensiveis mudanças nos j)adrões em 
uso. Ai)cnas as saias gradualmente se fizeram me­
nos curtas, tocando ao de leve no chão. mas sem cau­
da, raras vezes ornadas de folhos, ou com um só 
folho na beira, e outras vezes todas lisas: permane­
cia, portanto, a simplicidade burgueza, introduzida 
pela monarchia de julho.

Î
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Em 1850 refulge de novo a estrella dos Bona- 
partes. Do consorcio de um dos irmãos do fundador 
da intrusa djmastia — o que elle improvisára rei da 
Hollanda, e fizera casar com Hortensia de Beauhar- 
nais, filha de sua primeü-a mulher —  nasceram très 
rapazes, o terceiro dos qaiaes, por morte dos dois 
irmãos mais velhos, se investiu das j)rerogativas de 
chefe da familia, e, após varias tentativas infrueti- 
feras, atravessadas de aventuras picarescas —  con­
spirações, deportações, prisões, evasões —  para guin­
dar-se ao poder, de que se considerava herdeiro di­
recto depois do falleciimento do duque de Reichstadt, 
conseguiu, afinal, ser eleito presidente da republica 
sabida da revolução de 48. Pouco tardou cpie, com 
hábeis manobras de pescador de aguas turvas, trans-
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foimâssc & simples poltroxici prcsitlencicil em tlii'ono 
imperial, primeiro, por meio do golpe de estado de 2 
de Dezembro de 18ol, instituindo a dictadura se­
guida da tragi-comedia de um plebiscito, que () ac- 
clamoii imperador, sob o titulo de Napoleão III.

No começo do seu reinado, a França readquiriu 
o antigo prestigio, graças aos felizes resultados de 
algumas cam])anhas, na Crimea c na Italia, e á re­
modelação de Paris, sob a direicção do celebre barão 
Haussmann, prefeito do Sena, j)or processos mais 
ou menos parecidos (com os (pie, meio século mais 
tarde, poz em pratica no Rio de Janeiro o nosso Pe­
reira Passos, fazendo daquella capital o attractivo 
dos extrangeiros ricíjs e ociosos, com grande van­
tagem para o commercio e a industria do paiz.

Sob o influxo do orgulho nacional estimulado pe­
los triumphos militares, e do desenvolvimento da 
riqueza publica, a moda sacudiu a apatliia eni que 
de ha muito se imanobilisára, e entraram de appa- 
reoer novas creações, que dentro em pouco redun­
daram na mais radiical reforma. Tanto as victorias 
recentes, como os embellezamentos da cidade, for­
neciam themas para as no^'idades nos tecidos e en­
feites, e nas cores respectivas: Sebastopol, Malakoff, 
Magenta, Solferino, eram invocados de envolta com 
a “ cor de lama de Paris” , até a “ cor de orgia” , como 
que confirmando a reputação attribuida a Paris, de 
Babylonia mo'derna, pelos deslumbramentos de seu 
luxo, e pelos desregramentos de seus vieios. T ive­
ram origem, nessa oocasião, as actuaes blusas, de
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ft.zcnclas kves, cluias e vistosas, différente dus saias, 
e que então se ebamavani “ ganbaklis , por seieni 
copiadas da camisa fôfa, usada pelo famigerado cau­
dilho, (pie nessa data sc batia, á frente do seu bando 
“ dos m il” , pela independência italiana.

Os primeiros ensaios iiiiiovadores, logo eni 
são assaz moderados, eoiifonite se verifica pelas per­
sonagens do drama “ A Dama das Camélias” , quan­
do esta peça, obrigatoriamente incluída, em todos os 
tempos, no repertório dos theatros de todos os pai- 
zes, e em todas as linguas, é representada com a pre- 
oecupacão da côr local, e do vestuário cá epoea em 
que floresceu a heroina: Margarida Gautier, deco­
tada, mangas curtas, ampla saia de setim coberta 
de rendas e filós bordados, toucado de plumas e íios 
de pérolas sobre fartos bandós negligentemente ca­
bidos sobre as orelhas; Armando Duval, de casaca 
de panno azul com botões dourados, calça côi de 
flor de alecrim, luvas cór de canario, cabelleira ro­
mântica, barba nazarena. Assim elle exhala os es­
tos de um peito atribulado^ as imprecações e quei­
xumes, representativos do estado d’alma de uma so­
ciedade em dado momento historico; assim ella ex­
pira, em scena aberta, apaixonada e héctica, provo­
cando gemidos de violinos na orchestra (recitativo 
da Dalila, em surdina, ou cavatina do ultimo acto 
da “ Traviaía” ), e soluços das pessoas sensiveis na

])la téa.
O verdadeiro movimento reformador, é quando 

Napoleão IIT toma i)or esposa a bella Eugenia Mana
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(le Moiitijo do Guziiian, coiidossa do Tcba, casanioii- 
to do incra inclinação^ união de j)iiro aniôr, extre­
me do razões de Estado, independente das praxes 
iisiraes das iconibinações politicas entre casas ixn- 
nantes, consoante declarou o imperador ao cor])o 
legislativo, ao annunciar-lhe os seus cspoiisaes. Os 
veranistas das estações therniaes, cruzando-se, no 
vestibulo de algum palace-hotel de Vichy ou de Spa, 
com uma veneranda nonagenaria, balançando len­
tamente a cabeça diademada de alvas cans, arrima­
da a um bastão, acurvada ao duplo fardo dos aniios 
e dos desgostos —  milagre de resistência vital num 
frágil corj)o de niidlicr— , tendo na ])'hysionomia os 
estigmas do mais cruel in'artyrologio, mater dolo­
rosa a (juem a sorte reservou tmlas as provações, 
inclusive a da perda de seu filho unico, na flôr da 
juventude, perecendo de morte heróica, mas ingló­
ria, ás zagaiadas dos cafres, nos baniburraes da Zu- 
lulandia,— ignoram, talvez, (jue alli vae a ex-sobc- 
rana de uma das mais ricas côrtes da Europa, e ao 
mesmo tempo rainha da moda, na época do seu má­
ximo esplendor, de que se encontram preciosas in­
dicações nas curiosas memórias deixadas por uma 
das suas damas de honor, madame Caret te.

Fista testemunha dos factos e dos faustos do se­
gundo império, contesta que a imperatriz levasse o 
seu amor do luxo ao ponto de não vestir duas vezes 
o mesmo vestido, legenda esta propagada por seus 
inimigos, taes os accusadores de Maria Antonieta a 
responsabilisavam pelo disperdicio da fortuna pu-
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blica. Todavia, ella nos conta que “ duas vezes por 
anno, a Imperatriz reformava a maior parte de seus 
vestidos, e dava-os a suas criadas. Era para ellas 
um alto proveito, pois que os vendiam geralmente 
para a America, onde, em certas partes da socieda­
de, é de uso, ao*que parece, alugar “ toilettes , que 
as costureiras accomodani ao corpo de cada (pial, 
por uma noite, e que assim passam por numerosas
transformações.

“ Havia nas TOuparias salas de costura, porque 
a Imperatriz fazia executar muitas vezes, por uma 
costureira residente nas Tulherias, os vestidos que 
ella mesma ideava, e lhe pareciam assentar-lhe me­
lhor. A cada mudança de estação, a Imperatriz re- 
cehia seus fornecedores, que lhe submettiam fazen-* 
das c modelosI ella escolhia a quantidade de \esti- 
dos de que necessitaria, ensaiava-os, e não se oceu- 
])ava mais com isto, salvo alguma circumstancia im­

prevista. ”
Mas em hreve o bom gosto e a elegancia, de que 

Sua Majestade dava o exemplo, preferindo, icomo 
todas as mulheres superiores, “ vestir de uma ma­
neira inatica e conimoda” , foram deturpados, como 
vimos succeder em precedentes periodos, pela am- , 
bição das modistas. “ No primeiro periodo do Im ­
pério, prosegue a nossa informante, a moda fo i bem 
singular. As elegantes modernas, que envolvemi o 
cori)o esguio numa bainha estroitamente moldada, 
estremeceriam de horror, se as obrigassem a sahir 
com um apparato de pannos amplamente sustenta-

j ’

julh;lha
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dos pelas gaiolas de flcxivei» molas de aco, c i a  ex­
tensão mal permitfiria a 1res damas sentadas occu- 
par a salota de uma casa. Tmlo isto se sobrepunha 
cm peças sabiamonte dispostas, guarnecidas de fran­
jas tufos, rendas, ])regas, terminando em lomras 
caudas difficeis de governar por entre a lL,rba,nnli„ 
dos salões. Era uma mistura de todos os estvlos- an- 
pl.cavam-se as túnicas gregas sobre a roUmdidade

.m a s 'd ' " r
cenca F ? í  ‘‘ “  <'a Rcnas-

iça^ Era talvez mais custoso que lioje parecer en-
rantadora, e demandava, no dcsiise do andar, nos 
«estos, numa certa attitude do Imslo, a Iiarmonia 
que nasce da graça das formas e do haJiito de obser- 
xar-se, senão esvaía-se o encanto. ..\.ssim «  compre- 
hendera quem eompnisar as gravuras da época al­
guns traços mabciosa-mente awentnados, bastam 
para Iran.sfonnal-as em caricaturas grotescas. Era 
pieciso dextreza feminina a toda a jirova. par., poder 
tirar ,iartido de tão singulares ornamentos.'Cami­
nhar transportamio em torno de si aquella ampli­
dão. que nos envolvia por todos os lados, não era 
<mis,i faeit; c o busto estreito, collocado no centro 
do todo aqnellp volume, parecia como destacado do 
ros o do eoipo. Sentar-se, evitando a desordem das 
molas rebeldes, era um milagre de precisão. l>ara 
entrar nmna earriiagem, sem amaimotar ligeiros te­
cidos, quando os vestidos para a noite se faziam 
principalmente em filó e renda, exigia muito tempo 
minto .socego dos eavallos, muita paciência dos paos
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C dos maridos, cuja complaccncia era experimenta­
da, convidando-os a se conservarem immoveis no 
meio das frágeis nuvens, a que o menor movimen­
to poderia causar desastres. Quanto a viajar, ex­
tender o corpo, emballar os filhos, ou mesmo dar- 
lhes a mão para sahir com elles, eram problemas de 
ternura e de boa vontade a resolver. A  partir desse 
tempo foi que se perdeu o uso, hoje banido, de dai 
o braço ás senhoras nos salões, ou aicompanhando- 
as na rua. Os chíqiéos eram altas pyramides de flo­
res e fruetos, augmentando desmedidamente a ca­

beça . ”
De facto, a moda, na vintena de 50 a 70, enca- 

minhava-se a largos passos para os mais absurdos 
disparates, talvez prenunciativos de alguma calami­
dade, tal qual já assistimos, nos derradeiros annos 
do século antecedente, ])resenciando as loucuras da 
fina nobreza, precipitando-se cegamente no abysmo 
da Revolução. A phase que estamos agora obser­
vando, pertence ao numero daquellas cm que o mau 
gosto canqieia triumphante, e o senso Icommum é 
posto de banda, graças á aberração das ideas, á 
perversão dos costumes de uma sociedade, unica­
mente preoceupada em variar de todos os modos o 

luxo e os prazeres.
A crinolina, vulgarmente designada pelo expres­

sivo titulo de “ balão” pela semelhança de suas fôr­
mas com as do apparelho acronautico cujo invento 
Bartholomeu de Gusmão disputa aos irmãos Mont­
golfier, a armação de talas de aço, ou de barbas de
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baleia, diminuindo de circuinferencia á medida que 
se approxima da cintura, e ligadas entre si por ca- 
dõLTços dispostos perpendlcularmente, tirava ao cor­
po da mulher toda a elegancia, por mais elegante 
que ella pretendesse ser, e por mais habilidade, ou 
esforços, que empregasse para a tteimar o seu de­
sastrado effeito. Já não era pequena conquista sa­
ber manobrar de modo a evitar as quedas, perigosas 
ou ridiculas, a que a todo o momento se expunham, 
por pouco que enfiassem um dos pés nos arcos do 
balão. Quem escreve estas linhas, ainda se recorda 
de ter visto, quando creança, uma pobre senhora, 
nessa critica situação, rolar de alto a baixo, uma 
escada de muitos degraus, do que llie resultou par­
tir a cabeça e amolgar não sei quantas costellas, além 
de ter offerecido aos circumstantes o espectáculo cu­
rioso, e gratuito de uma tafula litteralmente de per­
nas para o ar.

“ 0 busto estreito, diz a dama de honor da im­
peratriz Eugenia, collocado no meio de todo aquelle 
volume, parecia destacado do resto do corpo. ” Ac- 
crescentenios que estabelecia enorme disparidade de 
proporções entre as suas diias principaes partes, como 
se fora uma creança, que se fizesse gente só da cin­
tura para baixo. E a discordância desta inestheti- 
ca conformação ainda mais se aggravava, pelas min­
guadas dimensões das demais peças do vestuário, e 
de seus accessorios, relativamente á monstruosa cri- 
nolina. O corpo do vestido constava ordinariamen­
te de uma blusa pouco folgada, tendo por cinia um
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bolero nmito curto, semelhaiito aos dos toureiros, 
<le mangas estreitas, compridas ate ao pulso. Esse 
bolero, algumas vezes, so era (luadrado nas iK)iitas, 
c.hamav;i-se “ zuavo” , em homenagem ao uniformo 
dos soldados da guarda imporial, reprodiizido do 
das tropas argelinas. Na cabeça, penteada em ban­
dos chatos, e as tranças atrás recolhidas numa coifa 
de r(droz,’ um chapellinho de cacaracá, capotinha 
insignificante, ou reduzido gôrro á maneira dos dos 
toureiros, sem duvida para “ engrossar” a impera­
triz, ([ue era de origoin espanhola, o na máo uma 
sombrinha microscópica, sombrinha de boncica, mal 
abrigando unia parte do rordo dos raios do sol, sem 
nenlutmia serventia jiraticai. Perambulando pelos 
boulevards, debalde a faceira do segundo império 
quizera a t trahir na esteira do seu balão os amante- 
ticos coiKpiistadores, arvorando o signal convencio­
nado —  a fila de velludo estreitinha, segurando ao 
pcscoco a medalha em forma de coração, atando na 
nuca em breve laçada, e cahindo longainente pelas 
eostas abaixo, com o suggestivo appellido de “ Sui­
vez-moi, jenne homme” . Seguil-a-ia o m'ancebo, é 
certo, de bom grado... mas a respeitável, senão a 
respeitosa distancia, para se não chocar coiin a fo r­
taleza. ambulante, que a defendia, contra sua vonta­
de, de qualquer abordagem.

“ Alguns traços maliciosamente accentuados, pro- 
segue Madame Carette, bastam para transformal-as 
em caricaturas grotescas” . Nem tanto é preciso. Já 
têm todos os caralcteristicos da caricatura as litho-







gruplîias da época, aliás copiadas do natural, em 
({lie o clássico mglez, vindo a Paris para pandegar 
no baile Mabille ou na “ descente de la Courtille” , 
sentado entre duas cocottes, que o submergem nas 
ondas de folhos e babados^ entufados pela força ex­
pansiva das crinolinas impellidas de baixo para ci­
ma, apenas m'ostra a caraça vermelha, enquadrada 
num i)ar de suissas côr de miDio, e escancarando 
num riso satisfeito a bocca mobilada de alvinitentes 
parallelepipedos de marfim .

As differenças essenciaes a notar no usual trajo 
masculino, são as calças muito largas, e os j)aletós 
muito curtos. Como as saias das damas, as calças 
dos cavalheii*os também se denominam “ a balão” . 
Na sua demasiada ’ani])lidão, descrevendo um per­
feito arco de circulo da cintura ao peito do pé, onde 
a estreita bocca descança sobre a polaina de brim 
branco, ella imita a calça militar, porquanto cor­
responde ás victorias dos exercitos do im])erio, que 
davam o tom a tudo, inclusive á moda. O chai)éo 
alto, é ordinariamente de castor branco, com larga 
fita preta, e é de fôrma direita como um tubo de 
chaminé, e de abas chatas e curtas. Nos padrões dé 
fazendas para roupa de homem, surgem as casimi­
ras de xadrezinho branco e preto, hoje conhecidas 
por “ urucubacas” . Usa-se a bengalinha de junco 
muito fina - - a “ badine” , com castão de cornalina. 
A gravata na maior parte das vezes é a “ mignonet­
te” , de séda preta, estreitissima, dando o laço de pe­
queninas cabeças, e pontas excessivamente compri-
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das, em volta do alto collarinho em pé, a Pinaud.
Quasi si'iiipre, o janota de então, á parte o iiio- 

noculo, que era de rigor, preparava a sua physio- 
nomia pela de Napoleâo III: bigode e pêra, aquelle 
afinado nas guicLs, enceradas e ponteagudas como 
duas agulhas; cahello repartido ao meio, numa ris­
ca impeccavel que descia até á nulcâ  e duas pasti- 
nhas lateraes, cobrindo as fontes, o que fazia pare­
cer ainda mais elevada a fronte.

Desenvolve-se cada vez mais a industria da per­
fumaria, com Coudray á frente, lançando aguas de 
Colonia, extractos, essencias, tinturas, cosméticos. 
Como artigo de exportação para o Brasil, fabrica-se 
a banha de Macassar, o oleo de baboza, icujos vidros 
trazem no rotulo as armas brasileiras, e a ])omada 
de Cottance, em latinhas em forma de taimbor.

No vocabulário da alta roda, introduz-se a Pa­
lavra “ chic” , que uns querem seja resuscitada de 
uma secular abreviatura da “ chicana” , e outros fa ­
zem derivar do allemão “ schick” (geito), e que faz 
logo carreira por toido o mundo, onde tudo quanto 
é bonito e de bom gosto se diz “ chic de Paris” . O 
rapaz da moda é o “ ]>etit-crevé” .

Innovamt-se, ou renovam-se, nos salões onde a 
gente se diverte^ varias danças, mais ou menos im­
portadas do estrangeiro: a valsa, a polka, a schot- 
tisch, a mazurka, a redova, a varsoviana —  dança- 
<las aos pares isolados, ou dançadas por grupos de 
pares, formando figuras: os “ lanoeiros” , entremea­
dos de visitas e 'mesuras, o “ principe imperial” , a

84







(luadrilha franceza, dividida em cinco partes ou con­
tradanças, a primeira^ “ pantalon” ou “ chaîne fran­
çaise” ; a segunda, “ l’été” , ou “ en avant-deux” ; a 
terceira, “ la poule” ; a quarta, “ la pastourelle” ; a 
quinta, “ la boulangère” , podendo terminar por um 
galope, ou por outras figuras differentes, á escolha 
do marcante: “ grand’chaine, chaîne des dames, pro­
menade, chassé-croisé, tour de main, balancé” , ad- 
dicionadas, nas reuniões dançantes brasileiras, de 
coisas nossas: o “ caminho da roça” , o “ careca” , em 
que os pares, andando á roda, cantavam:

Quando a careca chegou,
Todos deram seu vintém.
Só nâo deu o Guimarães 
Por ser careca também.
Careca é o pae.
Careca a mãe.
Careca toda a geração. . .

Outras vezes, a ultima parte da quadrilha com 
porta o “ cotillon” , série de figuras complicadas, di- 
rigidcis por t»m cavalheiro e uma dama previamen­
te designados, e acompanhadas de accessorios de 
pliant isia, que os circumstantes guardam como lem­
brança da festa.

Emfim, sob o reinado de Napoleâo III tocou a 
meta o “ cancan” , o qual nos é explicado nestes ter­
mos por um lexilcologo: “ Dança livre, descabellada, 
deformação licenciosa da quadrilha; é a quadrilha
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desordenada, exasperada ao ponto de loriiar-sc epi­
léptica. Os saltos mais grotescos, os pulos mais fu ­
riosos, as pernadas mais inverosimeis, unidos aos 
gestos, ás contorções, aos desengonços fabulosos, 
constituem esse divertimento desavergonhado. Com 
razão se disse cpie o cancan c para a dança o que 
o “ argot”  é para a linguagem. O cancan nasceu nos 
bailes públicos sob o reinado de Luiz Pliilippe, entre 
18P>() c 1810, na época das façanhas coreogivaphicas 
do famoso Chicard, que parece ter sido o seu inven­
tor. Dança va'iTii-no com furor na Grande Chaumiè­
re, no Prado, no Mabille, no Valentino, no Chateau 
Rouge, onde triuimphavam as bellas noctambulas ap- 
pellidadas Poniaré, Celeste Mogador, Rosa Pompon, 
Maria Ingleza, Luiza Balocheuse, Rigolette, Clara 
Fontaine, Margarida Dadel (la Rigolboche) e ou­
tras, cujo exercicio mais modesto consistia cm le­
vantar a perna bastante alto para com; o bico do pé 
tirar o chapéo da cabeça do seu “ vis-a-vis” . Encon­
tram-se nunicrosos traços do cancan nas melhores 
lithograplnas de Gavarni. Mais tarde a quadrilha 
excêntrica formada polo celebre Clodoclíc, fez bri­
lhar o cancan nos bailes da Opera. ”

Mais que tudo isto o cancan foi o symbolo de um 
momento historico, quando Heitor Crcmicux, Mei- 
Ihac e Halevy, Aristophanes do século XIX, pondo 
cm pratica o “ ridendo castigat mores” , traziam para 
o ])alco dos Bouffes Parisiens, com as desopilantes 
canalhices do “ Oiqdieu dos Infernos” , da “ Bella He­
lena” e da “ Gran-Duqueza do Gcrolstcin” , condi-
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meiiíadas com a musica dcbochativa de Offenbach, 
a (iissoliição dos coslumcs sob o segundo império, 
precipitando-se cegajiieiite, na galopada final de um 
cancan desenfreado, para o vórtice de Sedan.

A republica proclamada em França, aos 4 de 
tembro de 1870, terceiro ensaio do regimen demo­
crático, que parece ter, afinal, criado raives defini­
tivas 110 sólo gauiez, fazendo seu advento a cem 
aimos de distancia da Convenção e do Terror, apro­
veitando a modificação dos costumes e dos sentimen­
tos através dos tempos, absteve-se dos excessos dc ri­
gores e crueldades inúteis, que assignaiaram aquella 
época sanguinolenta <\ apaite as medidas refo-.^ssi- 
vas provocadací pelo ConiDjuna, tratou de consoli- 
dar-'-e por meio de um governo tolerante^ e ess-o* 
cialmente conservador.

Não tolerou, porém, a prodigiosa rotundidade da 
saia-balão. Consulteim os figurinos de 1871: as fôr­
mas femininas voltaram, mais ou menos, ao seu na­
tural, tornando a mulher mais esbelta e elegante.

Apenas, para que de todo não operasse uma tran­
sição brusca, banindo de repente a crinolina, esta 
localisou-se na parte posterior da saia, toimando o 
nome de “ tournure” , que entre né)s se traduziu por 
“ anquinha” .

Mas, a partir de 1875, essa mesma protuberância, 
algo copiada da esthetica da Venus hotentote, des- 
appareceu por completo. Em compensação, e como
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para provar mais iiiiiia vez cpio a moda, por isto ou 
])or a(|iiillo, sempre sie divorcia do bom scuso, as 
saias SC alongaram em cauda roçagaiite, varrendo 
o pó dos tapetes nos salões, recolhendo na rua todas 
as impurezas e sujidades, espalhadas por sohre o as- 
])halto das cíüçadas.

Já então os minúsculos chapellinhos do segundo 
império augimentavam de tamanho, surgindo os cha- 
l)cos desabados, de palha da Italia, enfeitados de flo­
res cainpestres. 1880 regista, neste particular, gran- 
<Ie variedade, quer no feitio, quer nos ornatos, de 
fitas, plumas, passaros; uns pousando simplesmen­
te sohre os cabellos, fixados por grampos de phanta- 
sia, outros atados por baixo do mento.

A])proxi:ma-se, no emtanto, nova investida da an- 
([uinlia, ])redominando por nunca menos de seis a sete 
aimos (1882 a 1888).

Yão em j)rogressivo augmenlo os chapéos, c sem­
pre sortidos na configuração, e na guarnição. Ha 
uns hem interessantes, de abas curtas e copa alta, 
um tanto afuniladla, tendo ao lado connprida pluma 
frisada, imitação dos dos huguenotes. Entram em 
voga os véos, protegendo o rosto, transparentes ou 
espessos, lisos, de salpicos e lavrados.

Cumpre advertir que, de 1882 em deante, e por 
uma reaeçào favoravel ao asseio e á 113’̂ giene, são 
supprimidas as damlas; as saias, cada vez de menos 
roda e todas por igual, mal tocam o chão.

Salvo os trajos de baile, obrigatoriamente deco- 
tados, e de mangas curtas, estas, lisas e estreitas,

88





,r \. . X'ùx- "̂v ■■ '■

f;í̂ './̂>', • r . ■
' - ,  i.  ̂  ̂ '  S

■ ■
Ü :

DÍL'lii

■ i-f

u
f i

éií'''

.-. ~i- i.'-j ' -  ■ ' •

f-'*

:r-

•i

■•-'y ' •'nr

■ ' •.

- • '■.

■ • Í  ■ 1
. - ' ■;

-  î

it'f' , .

i n

r

m

■ ■ * /■ •' ’•' ••',.
. . • i'"-* . A’> *'.

i '  ‘ • •-•■ •- - ■ ' - • . . .  .‘v j ’ •• ‘ - . ' a  ■’'"=*r-A<

■' ■ ■■ ' ■, •" - v. /iA': - <'
- _ ' ■ -  • ■■ V - ,  ^  .

'■ ->■ '  - -•', ■'• ’ ;- - - '  ■ - j  L  ■‘v . 'fç  ■•iC'

. ' : - ; v  ‘. Q ^ v •

« . - „ y . 

K ‘.a v î;

; : / v -  A*-V;

*-•*'•■■? • • • •

I f p :

-V '’■■■;

:i ■*

' , ! ''' ■'■ !''''■ > ' ' .'■■ •

■ V.



qiiasi justas ao braço, dosceiu até aos pulsos, onde 
rematam eim folho, ou babado^ de renda. Os corpe­
tes, bem afogados, focbam até á garganta, ahi guar­
necidos de uma ligeira tira de cassa, pregueada ou 
encanudada.

Ha vestidos inteiriços, o corpo e a saia dfe uma 
só peça, desenhando estrictamente a linha sinuosa do 
busto, da cintura, dos quadris. Outras vezes, é um 
casaípiinho de abas curtas, abrindo sobre um collete 
da niesma fazenda, ou uma especie de fragúe uni 
pouco longo. As saias são em pregas verticaes, ou 
em folhos, umas com tufos ao alto, rodeando a cin­
tura, c também com sohresaia arrepanhada ao lado, 
e segura ])or laço do fita larga, e de longas pontas, 
ou formando poloneza j)or 'detrás.

A sombrinha, inais utilitária que nos tempos do 
segundo império, em (juc não passava de uma te- 
te:a imprestável, é agora de razoavel tamanho, for­
rada de seda de cor semelhante á do vestido, o cabo 
extremamente alongado, coni castão de tartaruga, 
ma-drejierola, ou metaes finos incrustados de jiedra- 
rias, c adornados com. cordões tendo nas extremi­
dades borlas ou “ pompons” .

Assim os leques. Este accessorio indispensável á 
mulher, arma offensiva e defensiva ao mesmo tem- 
])o, interprete e confidente, cúmplice e protector, 
póde-se dizer, sem nietaphora, que tem altos e bai­
xos, á mercê dos criadores e intro<luctores de modas. 
Ora não excede de um palmo; depois, vae crescen­
do, cTesccndo, e attinge perto de cincoenta centime-

i i i
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tros. Eiilüo, dispondo de farta superficie, o capricho 
0 a phantasia tôm livre curso, expandcm-sc á von­
tade; são pciiiias e plumas, rendas e bordados, ou 
sobre tela de sêda, e dc gaze, lindas guaches de pin­
tores especialistas, representando tlores^ aves, j>ai- 
zagens, scenas camípcstres e históricas, tudo emfim^ 
quanto acudir á imaginação do artista.

Os tetíidos mais usados na éi)oca ora em revista 
são; em sèda, a nobreza, o gorgorão, o chamalo- 
te; em lã, o merinó, o “ gros-de-Naples” ; em linho, a 
cambraia, o fustão; em algodão, a percale, a setine- 
ta. Mas, acima de tudo isso dominava a popelina, o 
brando e macio tecido de seda e linho, que adquiiiu 
v'xîa universal, T)reslando-se a uma infinidade de 
côres e padrões.

Por falar em côres, seria nimiamente fastidioso 
arrolar todas quantas produziu a tinturaria de então, 
graças aos progressos da chimica industrial, puras, 
mistas, combinadas, vivas, esmaecidas, attenuadas, 
jrciTonxmdo toíla a ganima das tonalidades; e se 
acaso foram designadas jior uma nomenclatura, pe­
culiar á giria das modistas, como já anteriormente 
se viu, não tinham mais o sainete lyrico e sentimen­
tal do reinado de Maria Antonieta, nem peidenciam 
á linguagem estapafúrdia do Directorio.

Concernente aos penteados, nada tinham de ex­
traordinário, trazendo-’se os cabeUos em “ torsade” , 
um pouco cabidos sobre a nuca, e na frente, cobrin­
do ([uasi toda, ou toda a testa, a pastinba, ou a fran­
ja “ á la chienne” .
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o  calçados das damas consistia, principalniente, 
na botina de cano alto, abotoada ao lado, de dura- 
que, de setim, de pellica, gaspeada de polimento, pre­
ta ou de còr afinada pela do vestido, salto torneado, 
mas sem exaggero de altura.

Os i)rodiictos da joalheria, ricos e luxuosos em­
bora, variando conforme a imaginativa dos ourives, 
nào entravam todavia, por emquanto, na categoria 
de obras de arte, qual adeante se vae ver.

E os cavalheiros? Escusado será repetir que, no 
aspecto geral, o induniento masculino é inalterável. 
Pequenas iimovações a observar, na década de 75 a 
85, num ou noutro ponto. A principio, o fraque, d(' 
regular comprimeiito, fechando com dois botões, 
gola não muito larga, um j ío u c o  decotada, mostran­
do bem a gravata regata, descendo de um collarinho 
de grandes pontas dobradas, mas deixando a ])arte 
anterior do pescoço inteiramente dcsicobcrta c des­
embaraçada; calças estreitas, com a mesma lorgu* 
ra de alto a baixo, sem cobrir de todo o peito do pc. 
Depois, as abas do Iraque, debruado de cadarço lar­
go, são mais estreitas, fechando mais acima com mn 
só botão, de modo a patentear o collete, também de­
bruado de cadarço conro o fraque, ligeiramente cur­
to, todo fechado com uma só ordem de seis pe­
quenos botões, e sobre o qual brilha duplo corren- 
tão de ouro e platina, com medalha pendente, de um 
lado para o rclogio, do outro para a lapiseira; calças 
de casimira de phantasia, ainda estreitas, mas dila 
tando-se para as extremidades, afim de cobrir gran-
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de parte dos pés, calçados de couro da Rússia eon>
polaiiias de brim branco.

Cartola baixinha, de pouca aba, ídrma de sino; 
collarinho deitado, mas se ve a gravata plastrão com 
alfinete de pérola; os castões das bengalas são, em 
geral de cabeças de animaes esculpidas em marfim; 
a i)êra napolconica foi-se, mas conserva-se o bigode 
de pontas afiladas; outros preferem manter a bar­
ba diiehitoma, ou aparada em ])onta, a Guise; a ca­
beça, meia-cabelleira, salvo frequentes calvicies pre­
coces, dissimuladas algumas vezes por chinos, (pie
só illudiarn... a quem os trazia.

Segue-se o fraque, ou o paletó, ainda mais curto, 
verdadeiro “ trepa-moleque” ; gola ainda mais estrei­
ta e mais afogada ainda; da chanfradura do fraque, 
fechado a quatro botões, surgem tres dedos de colle- 
te branco; calças ainda, mais estreitas: c o que se 
chama a “ calça estoque” ; collarinho alto, pontudo* 
cartola alvadia, com larga fita preta; bengala de can- 
na nodosa, com castão de prata em fôrma de ‘‘ cro-

Tem cabimento consignar agora a adopçao de 
uma vestimenta masculina de interior, a principio 
objecto de moda, mais tarde definitivamente instal- 
lada nos costumes, do onde nunca mais sahirá, tal 
c a sua utilidade pratica, o serviço que veiu pi-.star 
á decencia e ás bôas maneiras. O pijama, pois, sub­
stituiu, coin incontestável e enorme vantagem, as 
roupas de dormir ou de trazer pela manhã: o ca- 
misão, o roupão ou chambre que habituavam o ho-
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mem ao desleixo e á relaxação, sem respeito pelos 
outros, nem por si mesmo.

Transmittidos do segundo império para a terceira 
I’epublica, vieram as boquilhas, piteiras e cachimbos 
"*de escuma do m ar” , de enthusiastica voga por al­
guns annos successivos. Tocava as raias da mania, 
o cuidado, a preoccupação do fumante, em “ culot- 
tar”  a piteira ou o cachimbo de escuma, de q»ie se 
serviam sem os retirar do estojo, no qual praticavam 
aberturas apropriadas, que lhes permittiam firnar 
sem risco de manchar^ ao contacto da transpiração 
dos dedos, o bello aspecto negro e lustroso, que a 
massa porosa adquiria, após alguns mezes de absor- 
pção da fumaça e do sarro. E que variedade infini­
ta, na confecção das piteiras e dos cachimbos! Mu­
lheres nuas, cupidos, scenas campestrcs, bustos de ho­
mens celehres, as garras de uma ave de rapina se­
gurando um ovo, que servia de deposito ao tabaco, 
flores, ramos de arvwes entrelaçados de folb.agc-ni 
delilcadamente rendilhada; tubos curtos ou longos, 
direitos ou recurvados, reniatando com a boquilha 
de anibar ou de chifre. Era muito conhecido em Be­
lem, vae para trinta annos, pelo tamanho e pelo 
feitio^ o monumental cachimbo de certo com man­
dante dte vapores mercantes, e que representava uma 
caçada ao veado, dte enormes galhos, acuado pela 
matilha.

Ta'mhem fez parto dos legados dos usos e coslu­
mes, communicados de 1870 aos annos immediata- 
mente consecutivos, a mania da photographia. Lo-
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go que as experiências de Me<lgwood e Humphry 
Davy se aperfeiçoaram em successivas descoberí ts, 
até chegarem á calamitosa possibilidade de reprodu­
zir a physioiioniia humana em numero infinito de 
provas, o desejo de multiplicar a propria imagem 
tomou proporções^ mais do que de uma moda, de 
uma verdadeira epidemia, invadindo e avassa-lando 
todas as camadas sociaes. E como o novo inorbo 
grassasse com o máximo de intensidade juslami nle 
([liando imperavam as ideas românticas e sentimen- 
taes, a pessoa que poisava defronte da objectiva as­
sumia ares e attitudes correspondentes ao estado 
d’alma que andava em voga, e, ou sentada neghgen- 
temente numa poltrona, ao lado de uma pequena 
mesa que supportava um jarro com flores e uma 
rima de livros, presuppostamente de novellas chora- 
minguas e versos sorumbáticos^ recostava na mão 
direita a fronte pensativa, e deixava pender descla- 
damente a esquerda, ou, em pé, segurava-se a um 
columnollo, se não se encostava a uma grade do pre­
tenso mármore^ tal figurou, em “ La Vie Parisienne” , 
o desenhista Marcellin— “ uri m'onsieur qui sc promè­
ne avec sa hnlustrade” . As provas photograpbicms, 
cuidadosamente colladas sobre papel-cartão, eram 
distribui das em abunda ncia por parentes de todos os 
graus, e por todos os amigos e conhecidos do re­
tratado, levando no dorso a indefectivel dedicatória, 
em calligraphia apurada, e alambicado estylo. De tal 
modo se agglomeraram, em poder de cada qual, os 
retratos dedicados por seus parentes c amigos, quo
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foi preciso, para os acoiiimodar c resguardar '*on- 
venienteniente, inventar o album, o album de plicio- 
graphias, que todos nós coiiheeemos em cima da 
jardineira do meio da sala de visitas da casa de nos­
sos paes, de varios tamanhos e grossuras, coin oina- 
tos de decalcoimania nas folhas internas, emolduran­
do, em differentes formatos, elles e ellas, com os 
sens vasos de flores, as suas poltronas, os sens li\ros 
de versos, as suas columnas, as suas balaust>'adas; 
])or íóra, as capas forradas de chagrem, ou de vel- 
ludo, coin os cantos e os fechos de métal doinf:«îo, 
ás vezes collocado sobre um pequeno cavallete. o al­
guns occultando, na parte de baixo, a agradavel sur­
presa de lima caixinha de musica, que autoiratica- 
mente executava, ao abrir-se o jiantheon phologra- 
phico, trechos da “ Norma” e d’“ 0  trovador” , quan­
do não era o hymno nacional. Um desses repositó­
rios de retratos é que faz exclamar o mahito de 
“ Uma noite de Reis na Bahia: “ Olha, D. Pedro 2'’ ! 
Como está velho o nosso imperado!” E ahi esiá por­
que o chronista Pedro Véron classificava a plmlo- 
graphia entre as “ feias artes” . ..

De si mesmas, certas perversões do gosto e dos 
costumes dos últimos dias do império desapparece- 
ram, c o ambiente social saneou-se pouco a j)ouco. 
A opere ta offenbachiana, eom a sua musica agaro- 
tada, o escarnco dos seus cancans e dos seus galopes, 
a satira mordente dos seus entrechos bordadós so­
bre a devassidão da mythologia grega, cedeu o passo 
a um genero nicnos dissolu to. Lecoq coimpõe “ La
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filie dc Madame Aiigol” (1873), musica cheia de vi­
da e de graça, sobre um libreto espirituoso, sem mal­
dosos subentendidos; Planquette produz “ Les clo­
ches de Corneville” (1877), cujo enorme successo de 
semi)re se justifica por sua factura correcta, ao pon­
to de ([Liererom alguns entendidos elevar a applaudi- 
da partitura de opereta ligeira á opera cômica. '

K nem só sob esse ponto de vista a éia iniciada 
a partir de 1871, em cpie a França, desopprimida 
dos desmandos damnosos do império abatido pelas 
armas prussianas, cicatrizadas as feridas abertas poi 
uma guerra desastrosa, rapidamente resgatado, pelo 
impulso unanime do patriotismo, o tributo imposto 
pelo vencedor, entrava fraiicarnente o caminho do 
l)rogresso em todas as manifestações da intellectua- 
lidade e do engenho Immiano, constitue uma brilhan­
te etapa da civilização.

Nas lettras, a herança deixada pelo genio form i­
dável de Balzac com a sua colossal “ Comedia Huma­
na” , ia ter ás mâos de Flaubert, que, após o ridicii- 
lo proicesso movido pela justiça deNapoleão III á sua 
immortal “ Madame Bovary” , assume o seu posto de 
reformador do romance, secundado por Zola, Dau­
det, os irmãos Gonconrt, Maupassant; a poesia pas­
sava do preciosismo de Gautier para as novas lór- 
mas innovadas por Coi)i)ée, Heredia, Sully Prudhom- 
me; revolucionários da i)intura foram Manet, Corot, 
Monet; na musica, o gesto publico restituia a Ber­
lioz, outr’ora vilipendiado, o merecido triumpbo, em- 
quanto ([ue Gounod se fazia o idolo das platéas, ao
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inesmo tempo que, a despeito dos ataques de uin 
grupo exaltado, mais por snobismo que por amor 
da patria, o éstro sublime de Wagner firmava-se no 
repertório das orchestras parisienses, e o horizonte 
da arte franceza era illuminado i)ela fugaz trajecto- 
ria do incomparável Bizet; a alta comedia, de ana­
lyse psychologica e de estudos de costumes sociaes, 
desthronou o dramalhão sentimental.

Esta divagação, que pareceria desviar o assum­
pto principal deste estudo, longe de pretender enve­
redar pelos dominios da litteratura e das bellas-ar- 
tes, não visa, entretanto, senão indicar, aliás mui 
summariamente, a correlação que liga entre si todas 
as partes componentes de uma determinada época 
histórica^ as variantes que se vão succedendo não 
passando, muitas vezes, de manifestações da moda, 
mais ou menos transitórias, quer se trate de indu­
mentária, quer do romance, do verso, ou da pintura.

Eis porque apenas foram citados os corj^pheus 
do novo movimento intellectual, omittindo-se ou­
tros, que certamente mereceríam ser nomeados, mas 
que tomariam demasiado espaço, tanto mais quanto 
é preciso assignalar, se bem que mais perfunctoria- 
mente ainda, a influencia desse mesmo movimen­
to, reflectindo-se nas lettras e nas artes portugue- 
zas, renascendo sob o influxo da celebração do tri­
centenário de Camões, e no Brasil egualmente, cor­
respondendo ao periodo em que brilharam entre 
tantos outros: no romance. Machado de Assis, Alui- 
zio Azevedo, Raul Pompeia; na poesia. Castro .^Ives,
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Raymiuííio Correa, T]ieoj)hilo Dias; na pintura, Pe­
dro AuK'rico e Victor Meirelles; na musica, sobre­
tudo, o genial Carlos Gomes.

Não ])óde nem deve ser encerrado este cyclo em 
lireve resenha das modas, e das varias modalidades 
da vida social, c[iie em torno delias giram, sem iima 
referencia ás danças de salão. Persistem sempre as 
valsas rodadas, as ])olkas puladas; mazurkas e schot- 
tisclis vão insensivelmente desertando dos program­
mas das reuniões familiares, mas surge a valsa de­
nominada, não se sabe porque, “ valsa ingleza” , fre­
neticamente rodoi)iada e entremeada de velozes ga­
lopes, do mesmo passo que alguns valsistas de bom 
gosto procuram ])ropagandcar a valsa americana, o 
“ boston” , compassado, elegante, deslisando macia- 
mente em caprichosas evoluções, semelhantes ás dos 
patinadores-—isso que mais tarde, ao que parece, se 
chamou “ valsa lenta” .
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Não í[uiz a moda, sempre versátil, sempre irre- 
([uieta, e em cata de excentricidades, ((ue entrete­
nham o seu j)i’(‘stigio nas innumeras hostes de seus 
subítitos e súbditas incondicionalmente dóceis ás 
suas inq)osições, não quiz a moda que terminasse o 
século XIX"— século das luzes o intitularam— sem 
que alguma mudança sensivel nos figurinos commu- 
nicasse ás senhoras e senhoritas apparencia radical- 
mente contraria á (|uc ])or ein([uanto exhibiam.

As mangas, até aqui singelas, colladas aos bra-
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çoŝ  começam a dilatar-se na jDarte superior, fazen­
do como cpie siippôr os hombros, por defeito da na­
tureza, exaggeradamente e desagradavelmente ele­
vados. Assim vão indo, acabando por expandirem- 
se em enormes tufos, estreitando do cotovello ao 
pulso. E esses tufos, que formam a manga chama­
da “ bouffante” , accrescem de volume quando se 
lhes sobrepõe uma especie de romeira, feita de repe­
tidas camadas de folhos ás vezes bastante largos, 
outras vezes em tiras estreitas.

A cintura fina é cada vez mais de rigor. Em 
opposição ás ancas, que dantes se queriam sobrema­
neira boleadas, com o recurso dos enchimentos ar- 
tificiaes, os quadris agora são reduzidos á mais es- 
tricta exiguidade, escorrendo por elles abaixo a saia, 
completamente lisa, e alargando gradualmente para 
baixo, até fazer grande roda ao tocar no chão  ̂ toda 
por igual, sem a menor velleidade de cauda. A pes­
soa assim trajada,' por effeito do feitio conico da 
saia, lembra uma campainha emborcada, ou um fu­
nil, sobrepujado por um busto feminino, todo em 
tufos, em rufos, em pregueados, em encanudados.

0  corpete é ás vezes em fórma de couraça; ás 
vezes traz por cima um curto bolero.

Duas coisas úteis e praticas, que nunca mais dei­
xarão de andar em uso, se deve a este cyclo da moda: 
a blusa, singela, modesta, elegante, ao alcance de to­
das as bolsas, de cores claras para trazer com saias 
escuras; de cambraia branca ou -de tafetá, lisas ou 
com estmpados de phantasia, ou xadrez escossez.
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apcrladas coaii cinto de couro e fivela dc metal, com 
collariiiho, gravata e punhos de homem; c o cliapéo 
‘‘ canotier” , modesto também, e singelo, de ])alhhiha 
clara, com a fita mais ou menos larga, ordinaria­
mente j)reta, tendo do lado um laço da mesma fita, 
ou umã aza de i)assaro, destacando-sO assim, e sem 
naíia perder da elegancia e do bom gosto, ])elo con­
trario, ao lado dos outros chapéos seus contempora- 
ne(»s, espectaculosos na forma e nos ornatos, de per­
meio com as ])equeninas capotas, as “ toques” , quasi 
invisiveis sob fitas e flores. A blusa e o “ canotier” 
servem ])ara realçar, em contraste com o luxo das 
tafulas exhibicionistas, a sympathia e a graça natu­
ral da moça pobre.

Emquanto aos homens, se ainda se veem os casa­
cos bem afogados, abotoados até acima, com peque­
na gola, já se notam os fraques e sobrecasacas mais 
abertos. E ’ oceasião de citar o advento de uma peça 
do vestuário, destinada taiobem a viver longa vida, 
apenas icom ligeiras variantes sem imi)ortancia, gra­
ças á sua utilidade pratica -o “ smoking” , casaco le­
ve e comimodo, de creação ingleza, substituto da ca­
saca nos jantares Íntimos e nas reuniões de meia ce­
rimonia. () “ smoking” , completamente aberto, usa- 
se com o mesmo collete decotado que para a casaca, 
o peitilho da camisa branca ora duro e lustroso do 
gomma, ora fofo e pregueado, com dois ou très bo­
tões de ouro fosco, ou de pérolas, ou um só botào 
cercado de minúsculos l)rilhantes. A gravata, de la­
ço diminuto, oscilla i)eriodicaim!ente entix' a preta, de
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setini, ou a branca, de cassa. O chapéo é a cartola, 
ou ü “ panainà”  ̂ ou o de coco, conforme o delernii- 
nar a praginatica, sempre ingleza, em todo o caso.

Muitos homens ado])taraiiii o penteado de pasti- 
nha, cobrindo parte de testa, ao passo que outros 
preferem cortar o cabello á escovinha, de que ha 
mais de uina maneira: “ brosse carrée” , “ fond d’as­
siette” , e quejandas. 0  bigode^ a barba, já vão ce­
dendo á invasão da nioda norte-americana de trazer 
a cara totalniente escanhoada, cousa que outr’ora 
só cabia aos padres e aos comicos, e que posto não as­
sente bem em todas as physionomias, é, i)elo menos, 
asseada e hygienica.

Do mémo modo veiu da Inglaterra a lembrança 
de dobrar a baijdia das calças j)or motivo da chuva, 
mas ({im\ afinal, ficou pa:a moda permanente, vindo 
ella já dobrada, e fixada pela costuni, da casa do al­
faiate, como acontece coan outros accessorios da ves­
timenta, que se explicam, nos logares de sua pro­
cedência, pelo serviço ({ue prestam de accòido com 
o clima e com a estação, mas que acabam introdu­
zindo-se eiiír climas e estações differentes, fóra do 
proposito, por conseguinte, e sómente i)orque se en- 
contrani nos figurinos de origem estrangeira, 0111 
toda a parte servilniente copiados. Com a bainha 
das calças dobrada, passeava certo janota por uma 
beilissima tarde de verão tropical, o que causou es- 
pecie ao amigo wm ' que se encontrou:

— Ora esta! Com este bonito sol, tu de calças arre­
gaçadas !
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— E’ (luc não sabes, respondeu, se estará choven­
do em Londi e s ...

Semelhante ao caso da bainha das calças dobra­
das, temos o das mangas dos paletós e dos fraques 
com os canhões dobrados para cima, abotoando e 
desabotoando á vontade, evidentemente destinados, 
nos paizes frios, a serem desdobrados, quando de in­
verno, de maneira a cobrirem as mãos, aquecendo- 
as,— moda essa logo imitada por toda a parte, mes­
mo nas regiões mais quentes, só porque as estampas 
dos jornaçs europeus a recommendavam.

E icomo estas, ainda muitas outras inconsequên­
cias, que ficam na fita da Underwood, para não de­
morar o XX" século, que nos espera na pagina se­
guinte .

.ti
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1901 a 1916

A aurora do scciilo XX” fui a mais risonlia e aus­
piciosa possivcl dcssas que os poetas j)intain coin de­
dos cor de rosa, espargindo flores á frente do carro 
<lourado de Apollo como no quadro celebre de Gui­
do Reni.

Os proprios proplietas, coinquanto experientes na 
antevisão do futuro, não penetraram tão a fundo os 
seus arcanos, ([ue lhes fosse dado perceber a tre­
menda ■catast”0])he ({ue, transcorridos poucos annos, 
diesabaria sobre o mundo civilisado, reduzindo gran­
de parte da Europa a um campo de minas materiaes 
e sociaes, e reflectindo seus funestos effeitos sobre a 
humanidade inteira.

A França fechara o seu inventario do século pre­
cedente nas mais lisonjeiras condições de prosperi­
dade, demonstradas na grandiosa feira univ(u\sal de 
1900.

Sc é certo ([ue a historia se rep<de, foi, talvez, 
esse luzido certame que corroborou no animo da
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Allemaiiha o iiiluilo cle applicar segunda tareia na 
petulante vizinha, € já então irreconciliável inimi­
go, que com tamanha galhardia se reergueu prom- 
í)tanicnte dos revezes de 1870.

Dui anle a exposição de 1867, o astuto Bismarck, 
valsando nos salões das Tulherias com as daioas de 
honor da imperatriz Eugenia, e prodigalisando ama­
bilidades a Napoleão III, interiormente se rejubilava 
á idéa de em breve destroçar tudo aquillo, matando 
de uma cajadada dons coelhos: anniqiiilar um com- 
l^etidor importuno, e promover a unificação da Al- 
lemanha.

Não seria, portanto, de admirar se, em 1900, pa­
tenteando os francezes a todas as vistas os reemsos 
de uma raça intelligente, trabalhadora e economica, 
e investigados no mais intimo recesso de sua organi­
zação politica e militar por uma chusma de espiões, 
novos ataques se premeditassem, para lhes tirar de 
uma vez por todas as velleidades de desfoiTa.

Para entrar no recinto dessa exposição, havia que 
transpor a porta monumental concebida pelo archi- 
tecto Binet, cujas audacias deram causa a discussões 
e polemicas, inclusive a proposito da estatua que 
cercava a cupola, representando, ao que se allegava, 
a Cidade de Paris, mas que, tendo substituido a clás­
sica tunica romana por uma vestimenta toda moder­
na, quer dizer, da ultima moda, reproducção fiel do 
derradeiro figurino, segue-se que, em vez da cidade, 
estava alli mais particularmente representada a Pa­
risiense, acolhendo, dominando a turbamulta cosmo-

, í ; i l
i  1
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])o]ita, acudindo de iodos os pontos do globo para 
render a homenagem de sua admiração ácjuella que 
resumia, numa só graciosa e attrahente pessoa, toda 
a supremacia franceza em matéria de luxo e elegân­
cia á soberana do bom-gosto, á Rainha da Moda, 
eimfim.

E tanto prevalecia o pensamento de homenagear 
a mulher, que houve o projecto, aliás rejeitado pelo 
commissariado geral da exposição, mas desde logo 
adoptado em Londres, de uma “ exposição femini­
na” , com especimens ethnographicos de mulheres de
todas as racas.%>

“í ma exposição da mulher” , exclamava então 
um articulista, “ mas o que vem a ser senão isso a 
Exposição Universal de 1900, na sua grande gene­
ralidade, pergunto eu? ou, pelo menos, não serão os 
grupos e as classes a ella consagrados, directa ou 
indirectamente, os centros aítractivos da multidão, 
quer nos Inválidos, com a joalheria, quer no Campo 
de Marte, com a nave gigantesca do Palacio dos Fios, 
Tecidos e Roupas? Entre as attracções, onde é maior 
a affluência do que no Palacio da Vestimenta? Deci­
didamente teve o sr. Moreau-Vauthier a mais justa 
concepção, collocando a sua Parisiense no cume da 
Porta monumental do sr. Rinet: é a Moda feminina 
que acolhe a.s visitantes do mundo inteiro, é a modis­
ta parisiense, esboçando seu sorriso tentador, convi­
dando as mulheres bonitas a deterem-se defronte dos 
seus mostruarios de frivolidades, no immenso bazar 
internacional.”  E nada fo i esquecido para estimu-

I C 5
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lor a curiosidade, o ])rovocar o desejo do fragil es- 
jjirito feminino, em extase á vista do lanta mara- 
viliia.

A “ Canuira s\mdical de costura” , a ([ue adhcri- 
rani <as primeiras cosas occiipadas nesse gencro de 
negocio, se encarregou dc preparar o scenario ade­
quado, por seu estjuisito gosto artistico, a seduzir os 
oll'ios e aguçar os appetites. A vitrina organizada 
jK)r um grande ‘‘ costureiro” de Paris, exi)unha uma 
série de manequins em tamanlio natural, em varia­
das attitudes e ])osições, envergando toda a sorte de 
vestidos, coda ({ual iniais lindo e luxuoso, proprios 
l)ara todas as horas do dia e da noite, para usar por 
casa, para s'ahir a passeio^ para visitas, jiara bailes, 
para, tlieatros, (' até ])ara Into “ ao i)onto (notou um 
Immorista) de fazer sus]dirar a uma loiira com von­
tade d(' ser viuva, ])or saber que a cor j)reta Ihe as­
sentava bem” . A esses vestidos acom])anhavam, com 
o mesimo apjjarato e o mesmo luxo, os indispensá­
veis accessorios: ehai)éos, mantas, sombrinhas, etc.

K ’ de notar que nestes assumptos de modas e 
costuras se façam referencias quasi exclusivamente 
aos “ costureiros” , deixando eomo que em plano in­
ferior as “ costureiras” , (jiie entretanto deveriam ser 
as únicas competentes em coisas femininas. De fa ­
cto, assim vinba succedcndo de certa data ác[uelles 
temj)os. Os maiores e mais famosos estabelecimien- 
tos de costura a pouco e pouco entraram de ser di­
rigidos por homens, revestidos de uma autoridade, 
l)é)de-se mesmo dizei' de uma dictadura, que delles

106

mmà m





»ll:

a;;.

iíçÂ-;' ' ''''. ’ '̂í .i • ■■'

' ' I-
l i

‘ -km,-'■■

■■ f-

■' •;1'. '

V/".».•

T . >

Y-
^  ' '.1^

‘‘' i ' . l  V -  
1  - ;  ■

’ Y r.'
: , r V ' , '

í '  -. ' .

' v; ’

. ■• -"1 :•■

/■■'a”;v, Í-Í’'!'-'

Af ;;

'JíU.iíVt';

-li

ill

m

tf«

1

v̂-

A ''1̂ :S:®£ , ':x à i  , •,'.lU S ..! ' . ' Í - )  , ■V\i' ovAvcJv,

■ 1 ' .r - , .  ■

í , ’ ' . ’ - \ r '.i. ^

■ V ■ 1 'y/:,-.'■. . . .  i '



fazia twannicos oráculos na sua especialidade. A  
iniciativa emprehendedora desses soberanos da Mo­
da dilatou consideravelmente a zona de influencia 
de Paris em tudo quanto se prende ao vestuário c 
adorno da mulher, influencia que se estendeu pelo 
mundo a fóra, principalmente na Inglaterra, e mais 
especialmente nos Estados-Unidos, onde as multi- 
millionarias americanas têm uma “ paixa” violenta 
por tudo quanto trouxer a marca da procedência pa­
risiense, elevando-se a uma colossal quantia a cifra 
aimual de suas encommendas.

Nâo obsta  ̂ todavia, que ao'lado dos grandes “ cos­
tureiros” continuassem a prosperar certas casas de 
idêntica natureza dirigidas por senhoras, que man­
tinham as velhas tradições da supremacia das mu­
lheres naquillo que com as mulheres se relaciona; 
tanto assim que, resolvendo o governo francez reco­
nhecer e galardoar os incontestáveis serviços presta­
dos á nação ])elas casas de modas da rua de Ia Paix, 
deu preferencia a Madame Paquin, condecorando-a 
por seus esforços “ em prol da propaganda do gosto 
francez no estrangeiro” .

Coim razão frisou o jornalista, autor do artigo de 
que acima ficou transcripto um periodo, a exposição 
de joalheria. Ahi havia^ realmente, verdadeiras pre­
ciosidades artisticas, fornecendo a prova irrecusável 
da superioridade, ainda nesse ponto, do artista fran­
cez em comparação aos seus competidores de outros 
paizes, inglezes, austríacos, allemães, belgas, dina- 
marquezes. Eram pentes, collares, pingentes, bro-
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dics^ brincos, alfinetes, “ chatelaines” , anéis, cabos 
])ara sombrinhas, grampos para chapéos, nos qiiaes 
uma grande variedade de matérias, obedecendo do­
cilmente á imaginação creadora e aos dedos habili­
dosos do artista, conjugavam-se nmas com as outras 
na confecção de pequeninas obras primas, para sa- 
tisfacção do luxo e da vaidade: o ouro, a jn-ata, a pla­
tina, a tartaruga, o marfim, as ])edras i)reciosas, as 
pérolas, os esmaltes.

Aiinos atrás  ̂ tantas sumptuosas e tentadoras bu­
gigangas constituiriam, simplesmente, collccções de 
obras de ourivesaria, de autores anonyinos, ignora­
dos dos espectadores e dos coiisuinidores. Agora, 
não. Cada objecto é uma obra prima á parte das 
outras, distincta, original, subscripta por um nome 
celebre, incontestável, como se fôra nm quadro ou 
uma esculptura de mestn‘ . Ante cada uma delias, o 
conhecedor citava o autor, quando não reunia, elle 
só, dois nomes— o do cpie imaginou e desenhou o 
modelo, e o do artífice,— ouvires, cinzelador, burila- 
ilor, ([ue o executou. E, de bocca em bocca, circula­
vam os nomes de Lalique, de Foiuiuet, de (irasset, de 
Boucheron e de Hirtz, de Debois, como também das 

‘ La maison inodernc” e “ L ’art nouveau” .
Arte nova— “ art nouveau” (para o inglez “ mo­

dern-style” ) — eram todos elles productos da refor­
ma radical operada no desenbo de ornato a])plicadb 
ás cousas da phantasia e do capricho, imprimindo 
unia orientação mais agradavel á vista, em que a 
.seccura e a sjmietria das figuras geometricas eram
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felLzmeiite substituidas par variadas e graciosas coiii- 
biiiaçâcs de liiilias, de arabescos, sobretudo a estyli- 
sação da flora, utilisada eni mil contornos interes­
santes pela elegancia e pelo boni gosto. Infelizmen- 
te, a arte nova, consoante acontece a todas as no­
vidades, não tardaria cm abrir passagem aos abusos, 
aos exaggeros, (uigendrando verdadeiras abomina­
ções no'mobiliário, na'ceraniica, na architectura, qui­
çá preparando o advento do cubismo, essa. aberração 
do bom senso, s^mqitoma evidente de uma geração 
<loentia empenliada no criminoso proposito de ini­
ciar a éra de decadência <la arte, pretendendõ assu­
mir a missão de “ tirar ás cousas a apjiarencia ba­
nal” . Póde-se, no em-tanto, tirar aos srs. cubistas o 
privilegio da invenção, altribuindo-o ao caricaturista 
inglez Henrique Bumbury, que, mais de vinte annos 
antes, numa alegre série d'e figuras humorísticas, 
imaginou a “ mullicr triangular” e o “ homem qua- 
<Irado” .

Antes de transcorrida a jirimeira decada ilo XX'’ 
scculo já os trajos das senhoras haviam passado por 
considerável mudança. Alguns delles, c certo, recor­
davam modas transactas, iiorque, afinal, a moda, 
como a historia, se repete, e até dizem que os empre­
gados de certas bibliothecas de Paris sabem de an­
temão :i:ais ou nienos, o que vae ser “ lançado” na 
próxima estação, em vista da jirocura de estampas
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de Lim a determinada época, consultadas pelos pro­
prietários das casas de costm’a.

E ’ assim que se vê resuScitar o vestido chamado 
“ a Im p é r io c in tu ra  logo abaixo das axillas, man­
gas curtas, saia esguia como uma bainha, e quasi hi- 
teiramente lisa. Mais liso, e mais simples ainda, 
principalmente no inverno, para sahir á rua, e para 
viagem, é o vestido “ tailleur” , de Unhas sóbrias, cor­
te severo, fazendas pesadas, de cores escuras em tons 
neutros, casacos amplos, apenas guarnecidos de bo­
tões, saias sem o menor enfeite.

Por volta de 1910, cabe ao chapéo das damas 
salientar-se por uma desmedida enormidade, pela 
extravagancia do feitio. Abas immensas, e, muito 
peor, alguns com as copas très vezes maiores que as 
cabeças das donas, por consequência très vezes mais 
feios do que quando, por minúsculos, pousavam ape­
nas no alto do penteado. A  moda, positivamente, 
não admitte o meio termo; pelo contrario, prefere 
sempre os extremos, porque exaggerando c que con­
segue despertar as curiosidades, e angariar adeptos.

Menos extraordinários são elles, os chapéos, em 
1913; pequenas copas, abas reduzidas, barretes e gor­
ros em que a cabeça se enterra bem, e, nesse caso, 
o (fue augmenta e dá na vista, ameaçando mesmo 
espetar os olhos das pessoas próximas, são as plu­
mas, os pennachos, os martinetes, de compiàmento 
descommunal, collocados a uma banda. São mais 
complicados os vestidos, todos em traspasses, em 
suspensões, em arregaços, em pregas perpemüculai’es
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ou ol)liqiias, o que, em sumuia, eiii linguagem de mo­
dista se diz “ drapé” . Dentre esses, lia os que se pro­
longam por detrás em extensa cauda, terminando 
em bico.

A guerra, a grande guerra, abalando o mundo, 
transtornando tudo, não teve o j)0tler de fazer esla- 
cioiiar a moda emquanto duraram as hostilidades. 
Ella continuou impassivel, no seu programma de 
innovar e renovar de quando em quando. Houve 
até um momento em que pareceu quererem os ame­
ricanos do norte, como gente que sabe aproveitar as 
occasiões, e dellas tirar partido, assumir a dictadu- 
ra das elegahcias, deslocando de Paris ])ara New- 
York o i)rivilegio da invenção e da diffusão dos fi­
gurinos, por toda a parte admirados c adoj)tados sem 
iliscussão. Tal intento, porém, se o liouve, não che­
gou a realizar-se: Paris continuou na posse exclusiva 
<la soberania das modas para danias. Nem se con­
cebe (fue o yankee, de maneiras rudes e arrogantes, 
todo pábulo dos seus bilhões de dollars e dos seus 
horriveis arranha-céo de quarenta e cinco andares, 
tivesse a delicadeza de sentimentos indisj)onsavei ao 
exercicio de uma arte feita de finura c subtileza.

Naturalmente, nos éstos bellicosos provocados 
])elo enorme conflicto internacional, vão os desenhis­
tas dos joriiaes e revistas de modas haurir inspiração 
para accommodar seus modelos ao gosto militar da 
época, combinando dolmans guarnecidos de galões 
e alamares, cO'in barretinas coroadas de pennachos 
de rabo de gallo.

I I I
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/iliás as cabeças femininas só têm o embaraço da 
escolha, tai é a infinita variedade de íoinias, de ta­
manhos, de denominações, que attinge o interminá­
vel capitulo dos chapéos, muitas vezes estapafúrdios, 
incoherentes, e todavia encontrando sempre prefe­
rencias para todos elles.

Chegando ao extremo limite deste incompleto es­
tudo, deparam-se-nos os primeiros indicios de uma 
])rofiinda transformação nos vestidos, pronuncian­
do num futuro vizinho, renhidas polemicas entre 
])eraltas e sócias do século XX° de um lado, forçando 
a nota provavelmente para metter ferro no adversa- 
rio, e do opposto os moralistas, os paladinos do deco­
ro e da pudicicia, os “ homens da fainilia” , no gene- 
ro do typo lendário da revista de Arthur Azevedo.

As saias sobem, muito além dos limites traçados 
ás de 1810 e 1830; os decotes descem, mais do que 
poderia permittir a simples e honesta decencia; sup- 
priinein-se as mangas, c até mesmo, nos vestidos de 
baUe, as summarias alças que, á guisa de supenso- 
rios, passando por cima dos hombros, sustentariam 
o corpete.E nada protege os braços, totalmente nús. 
As luvas, outr’ora complemento obrigado do vestuá­
rio de uma senhora que se prezasse, as luvas, que, 
no caso em apreço, seriam bastante longas,— de pel- 
lica ou de malha de seda—indo acima dos cotovel- 
los, são dispensadas; trazein-se séries de braceletes, 
collocados em varias alturas, á maneira das orien- 
taes,— de ouro, de prata, de mademas diversas, de 
osso, de vidro de celluloide de tartaruga. Em mate-
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ria do joias, resurgem os brincos de nossas tetravós, 
compridos, pesados, affectando todas as formas ima­
gináveis . Ha tamboni; os vestidos, se vestido se póde 
chamar á vestimenta sem cintura, ampla e livre dos 
hombros aos pés (alguma cousa acima, valha a ver­
dade), muito parecidas com uma camisola de bébé, 
ou um penteador, com que algumas mulheres não 
hesitam em sahir á rua, trajando aquillo que antiga­
mente só usavam na intimidade da alcova, ou do tou­
cador, ' %

As fazendas, leves, transparentes, “ sans dessous” 
revelam indiscretamente as mais recônditas linhas 
do corpo, provocando commentarios maldosos, id’éas 
concupiscentes; proporcionando, também, algumas 
decepções, quando se esbarra pela frente com uma 
velhota mais que madura, e que antes disso, vista 
pelas costas, ao ‘ vieux marcheur” se afigurára ele­
gante menina.

Para coroar esse conjuncto de desafios ao paca­
to e susceptivel bom-senso, o calçado consiste em 
sapatos raro abotinados, ordinariamente rasos, de 
entrada baixa, encarapitados em tacões denomina­
dos a Luiz XV, de dez centimetros de altura^ pondo 
em embaraço os poetas aítreitos a dizer que a mu­
lher bonita tem um “ andar de deusa” . Pois sim, 
mas de deusa... claudicante: “ claudicans déa” .

Lm  taes condições, sob o reinado de uma moda 
que põe tudo á mostra, seria de suppôr que certas 
pessoas mal aquinhoadas pela natureza, modificas­
sem o seu trajo de maneira a occuHar as deficiências,
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OU as deformações do seu corpo. Nada disso. Com- 
tanto que andem no rigor, corajosamente patenteam 
a.s pernas tortas, arqueadas, dessas chamadas de 
vaqueiro” , ou uma fina e outra gix)ssa, por effeito 
de varizes; braços de vaqueta, claviculas salientes, e 
outras desvantagens physicas. E talvez caso de dar 
parabéns aos candidatos ao casamento: ante uma 
tal fran([ueza, não se poderão queixar de que fôrani 
illudidos pelas apparencias favorecidas pelos artifí­
cios, comprando gato por lebre.

Na maneira de trajar dos homens, gradualmen­
te se vão succedcndo mudanças relativamente im­
portantes. Registe-se, desde já, nos centros elegantes 
dos paizes de estações regulares, e onde a gente de 
tom afflue, durante o verão, ás praias de banhos, ás 
fontes de aguas mineraes, com os seus divertimen­
tos custosos, e a fascinação ruinosa da roleta e do 
baccam, as roupas ligeiras, de flanella muito clara, 
fatos completos, ou apenas as calças, harmonisan- 
do-as eom casacos pretos, ou azul-marinho.

Para os climas tropicaes, adoptam-se, mui sensa­
tamente, 0 casaco e a calça de brim branco, de al­
godão ou de linho, sapatos de-lona branca, meias 
brancas, camisa de listras de côres, collarinho molle, 
deitado, seguro nas extremidades por atacadores fei­
tos de pequeninos botões de ouro, de prata, ou de 
madrepérola; gravata de seda, preta ou de fundo es­
curo, laço regata, bem larga nas pontas, bastante 
comprida e fluctuante, icinto de couro amarello, com 
fivela de metal; chapco de palha, panamá ou chile.
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Cabe aos inglezes, mestres em assumptos de roupas 
masculinas, a gloria da adopção destas modas de 
caracter permanente, nos paizes quentes; e como, ao 
mesmp tempo que partidário de tudo o que seja 
coimimodo, racional e pratico, John Bull não abdica 
do seu culto á tradição e ao formalismo, ha uma es- 
pecie de modelo official, para os trajos de cerimônia, 
que so elles usam nas suas colonias, em que, com 
as calças pretas e collete decotado, meias de sêda 
também pretas, e escarpins de verniz, vestem, em vez 
da casaca, uma jaqueta de brim branco e, na cabeça, 
o chapéo capacete, forrado de lona, tão conhecido e 
preferido dos exploradores e excursionistas.

A commodldade do falo branco se propagou até 
ao ponto de servir de pretexto para infringir as re­
gras da etiqueta, invadindo as reuniões sociaes, em 
que dantes só se admittia a cerimoniosa casaca.

Paletós e fraques têm as golas bem decotadas e 
bem. largas; áquelles deixam de ser os clássicos “ pa­
letós saceos” , para se usarem exaggeradamente cin­
tados, e fendidos atríis, desde o meio das costas. 
Fraque de cheviote preta, muito chanfrado, as abas 
terminando em bico como asas de andorinlia, col- 
Icte da mesma fazenda, ou de phantasia, calças de 
casimira escura, listrada, gravata de sêda clara, car­
tola (iito reflexos, botinas de verniz— êis o uniforme 
introduzido pelo actor Le Bargy para os casamentos 
pela manha. Com a casaca veste-se o collete de 
fustão, cada vez mais decotado, com quatro minús­
culos botões de esmalte, muito juntos uns dos ou-
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tros, seguhido-sc uma longa chanfradima, dando mo­
tivo a dois grandes bicos.

As calças são folgadas, estreitando um pouco pa­
ra baixo sobremaneira encurtadas, acima dos tor- 
nozellos, bainha dobrada. O calçado varia muito: 
sapatos, borzeguins, botinas, tendendo a ponteagu- 
dos, brancos, amarellos, canos de variados tons, gas- 
peas de couro da Rússia ou de polimento, abotoados 
de uma banda, enfiados, nunca, porém, as obsoletas 
botinas de elástico, sob pena de merecer diploma de 
retrogrado, ou de roceiro. Igualmente atrazado bur- 
guez, no significado pejorativo com que o termo é 
empregado pela gente modernista, o portador do 
austero guarda-chuva, inseparável dos nossos preca­
vidos antepassados, hoje substituído pela bengala de 
todas as qualidade e grossuras.

Os collarinhos, quando deitados, são baixinhos, 
como do mesmo modo os collarinhos em pé, de pe­
quenas pontas dobradas; para as gravatas, pódevse 
dar largas á phantasia, quer compridas como as re­
gatas, ou de laço minusculo denominado “ borbole­
ta” ; em todo o caso, é do regulamento repudiar o 
laço feito, como prova de mau gosto e caipirismo. 
Numa roda de moças, uma dellas derretia-se a elo­
giar certo rapaz de seu conhecimento, por uma es­
pecial habilidade em “ dar o nó” de uma gravata. 
Variam grandemente os chapéos, desdO a cartola ao 
tyrolez, cahindo um tanto em descrédito os de feitio 
“ melão” , ou de “ coco” .

A ’ parte esta regulamentação do vestuário mas-
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culino, e usos concomitantes, ba nma outra consen­
te, de moda, de moda salutar e benefica, digna de 
animação, qual seja, entre alguns dos nossos rapazes, 
a dos trajos esi)ortivos, correspondentes a cada um 
dos ramos de exercidos pbysicos, cultivados por flo ­
rescentes e entbusiasticas associações, dissemmadas 
por todo o território nacional, para o “ tennis” , o 
“ foot-ball” , 0 remo, a natação, a gymnastica, o tiro 
ao alvo, elementos preparatórios de futuras gera­
ções de bomens fortes e sensatos, providencial bar­
reira a oppôr, quando antes, á perigosa tendencia, 
(pie se vae pronunciando, para a degenerescencia.

Não é predso accentuar que influencia tiveram 
ceidas recentes iiinovações da moda nos costumes 
brasileiros, dada a nossa propensão, mais talvez do 
(jue em nenbuin outro povo, para acceitar sem exa­
me, e imitar sem discussão, tudõ quanto fôr novi­
dade, mormente procedendo de Paris, e quão pro­
funda repercussão exercem na nossa mocidade, irra­
diando, como de rigor, da Capital Federal para os Es­
tados da União.

Semelbante propensão já \'ae preoccupandõ os 
espiritos reflectidos, mesmo os que não censuram 
pela simples mania de censurar sysíemaíioamente o 
(jue não obedece aos costumes “ do seu tempo” , mas 
que, pelo contrario, desejariam ver-nos constituir 
uma raça menos futil, menos vaidosa, que leva todo 
o tempo a cogitar como ba de entreter seu eterno 
ocio, na audição d'as valsantes operetas viennenses, 
nos “ cbás dançantes” com orebestras de tziganos.
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na macaqueação dos heroes e heroinas dös perverso­
res episodios cinematographicos, ou então, por alar- 
do de uin singular nativismo, a bambolear-se nos re­
quebros lascivos dos maxixes e dos tangos.
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Nàü sei se a leitor— a leitora priiicipalmente —- 
terá experimentado algum prazer, nesta travessia 
])elos meandros triseculares da Moda caprichosa; se 
achará que o assumpto fo i sufficientemente expla­
nado na sua variadissima complexidade; se, pelo con­
trario, lhe parecerá foram omittidus muitas particu­
laridades dignas de menção; ou, finalmente, se hou­
ve disperdicio de um tempo merecedor de melhor 
emprego, em acompanhar as successivas métamor­
phosés <íe uma Divindade, que só poderá arraigar o 
cidto de suas futilidades e exercitar o peso de sua 
tyrannia nos espiritos destituidos de senso  ̂ ou baldos 
de oiccupação séria.

Aos que acaso se detiverein nesta ultima hypo­
thèse, peço venia para observar que não é a Moda 
cousa tão vã, nem tão inútil, como a muita gente tal­
vez se afigure.

Pelo contrario, parte componente, indispensável 
mesmo, de toda a civilisação, cuja evolução acom-
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panha evolucionando sempre, sua utilidade é incon­
testável, porque cria necessidades que proporcionam 
a varias industrias ensejo de inventar, ou, pelo 'me­
nos, de innovar, proporcionando, por sua vez, ao 
commercio elementos para entreter suas faculdades 
especuladoras, procurando a constante movimenta­
ção do dinheiro, que é uma das essenciaes condições 
da economia das sociedades organizadas.

Nem se desdenhe dessas industrias, nem dess£. 
commercio, porque careçam de importância: deman­
dam o mesmo tino, a mesma aptidão inventiva, o 
mesmo senso da opportunidade, a mesm'a energia 
emprehendedora, o mesmo risco de capitaes que 
qualquer outra grande empresa industrial ou alto 
negocio icommercial, todos elles se valendo recipro­
camente uns aos outros, < ncadeaiido-se niutuainente 
na tarefa geral de suscitar c satisfazer as necessida­
des de que é feita a trama da nossa existência de ci- 
vilisados, sem que esta, por sua importância, se pos­
sa considerar superior áqiiella outra, por sua insi­
gnificância, mesmo porque “ il n’est point de sot mé­
tier” , no pensar do francez, que é, em su'inma, pro­
fessor jubilado nas ninharias da Moda.

!*arcce, pois, que este modesto estudo não terá 
sido de iodo baldado. Pelo menos, despertaí-.i, tal­
vez, noutro mais competente, o desejo de aoordar o 
assumpto, ampliando-o, completando-o, preencheu 
do as miincrosas lacunas, que aqui por ’sem duvida se 
encontram e assim também tirando as necessárias 
conclusões, segundo os methodos de analyse e ae







cominenlario, que lhe aprouver estabelecer porque, 
afinal, não entrou, de modo algum, no programma 
destas breves paginas, fazer philosophia, mas tão 
sómente um pequeno tratado de physiologia da 
Moda.

Mas antes de o dar por concluído, resta ainda fa­
lar de uma classe de modas, que é inteiramente o 
contrario da moda propriamente dita. Esta, como 
se acaba de ver, e, de sua propria essencia, variavel 
e inconstante, e a ella se applica, muito a proposito, 
tanto mais quanto se trata da mulher, a popular 
canção de Verdi— “ la donna e mobile” , ao passo que 
a outra se conserva firme, inalteravel, através dos 
tempos, representante legitima da tradição entre os 
povos cicsos da manutenção de seus usos e costu­
mes, transmittidos de geração em geração, resistin­
do aos ataques do progresso, que tudo transforma, 
modifica e substitue.

Alhide-se á maneira de trajar,— isto é, a moda— 
de grande numero de povos, especialmente da vf'lha 
Europa, onde as populações do interior, a gente do 
cfampo, se conserva fiel ás vestimentas especiaes—  
differentes das trazidas nas cidades— usadas por seus 
antepassados, e que se repetem sempre coin o mesmo 
córte, os mesmos tecidos, as mesmas cores, os mes­
mos ornamentos, differindo muitas vezes de uma lo­
calidade para outra, e cada qual mais bizarramente 
pittoresca.

Não falaremos das raças orientaes, que essas, sal­
vo, ultimamente, lá por certos motivos de peculiar
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interesse, os japonezcs, vestem uniformemente a scu 
inodo, sem admittir as modas occidentaes.

Mas se pereorrermos o continente europeu, tere­
mos, a nos deliciar a vista, os typos campesinos inais 
interessantemente apreciaveis, rebeldes ás roupas dos 
citadinos submissos aos caprichos dos figurinos, em- 
([Lianto ([L ie  elles se apegam á([uillo que é  puramente 
tradicional^ e, portanto, immutavel.

E assim desfilariam, eoino uma prelecção de geo- 
grapliia indumentária, verdadeira revista de figuras 
rurac's, da Rússia, da zona balkanica, da Bohemia, 
do Tyrol, da Grécia, da Hollanda com seus casaes de 
frisões vendendo saude e asseio; da Alsacia, popula- 
risados nas gravuras dos romances regionaes de Er- 
ckmianiiJChatrian; da Suissa, diversificados em cada 
cantão; da Espanha, em que o catalão não se con­
funde com o valenciano, nem o basco com o alican- 
tino.

Em França, destaca-se, pelo modo de vestir, a 
Bretanha da Normandia, a Picardia da Gasconha, o 
Limosiiio do Auvergne, sobresahindo, de cem fo r­
matos diversos, mas sempre engraçadas, as toucas e 
coifas das mulheres.

Não é menor a variedade de trajos em Portugal, 
sob esse ponto de vista. O autor destas linhas teve 
o gosto de admirar, assistindo á festa de São João 
cm Braga, uma soberba collecção de cachopas, vin­
das das aldeias circumvizinhas, com as suas saias e 
aventaes de riscas multicôres, alacrcs e vistosas, se 
b(un (jue algumas preferissem tecidos de tons som-
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brios, custosaTiicnte bordados, muitas vezes, ao que 
inc fizeram notar, valendo uma pequena fortuna, 
quando era qualquer lavradeira apatacada; os cor­
petes de velludo atacados na frente por fitilhos cru­
zados, sobre a camisota de nivea bretanha de linho; 
os “ ouros” abundantes: pesadas arrecadas, grossos 
grilhões, corações de filigrana, anéis e teteias sorti­
dos .

Dir-se-ia que o Brasil, nacionalidade ainda nãu 
completamente formada e definida, amalgama de 
raças heterogoneas, sem tempo sufficiente para f i r ­
mar tradição, nenhum contingente póde trazer ao 
assumpto aqui ventilado: as mais que humildes an- 
dainas de Geca Tatú e da sua Maria Francisca, nada 
apresentam que particularmente os notabilise.

Não c tanto assim, todavia. Encontra-se no Rio 
Grande do Sul, por exemplo, o gaúíclio com a sua ves­
timenta caracteiisticamente original: o poncho lis- 
trado, as fartds bombachas transbordando por so­
bre as botas de montar, o vasto sombreiro de couro, 
seguro pelo barbicacho atado por sob o queixo, as 
“ chilenas”  de grandes rosetas, o rebenque de cabo 
de prata laxTada, como de prata, aliás, são os ricos 
arreios da ardega alimaria que elle cavalga dfe c noi­
te, e que fôrma como que parte integrante de sua 
pessoa, centauro dos pampas, impetuoso e valente.

Encontra-se, outrosim, meio caminho do norte, 
a preta da Bahia, igualmente impermeável ás in- 
juncções da moda, a mesma, ainda hoje, que ha um 
século tentava o lapis de Rugendas e o pincel de De
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Bret, com o seu turbante e a sua manta de panno da 
costa traçada a tira-collo, a sua saia ramalhuda, f i ­
gura sem a qual não se imagina o vatapá, nem a mu- 
queca^ mesmo quando manipulados pela mais sedu- 
ctora iáiá.

Chegados ao Maranhão, se ahi já não fô r habi­
tual cruzar nas ruas a “ preta mina” , pelo meiios 
Jiaverá (fnein se reeorde de a ter visto, ha menos 
de cineoenta annos, pomposamente adereçada nos 
dias das grandes festas. A “ preta mina” vestia cami­
sa e sai'a; camisa decotada, de mangas curtas, toda 
guarnecida de bellissima renda de almofada, quando 
não era de labyrintho, ou de “ cacundê” ; saia de f i ­
níssimo e alvissimo linho, tendo na beira largo fo­
lho, também de renda, como de renda é o lencinho 
(jiie ella cuidadosamente segura na mão direita; e se 
a saloia portugueza exhibe, no dia do oráculo dã sua. 
parochia, o melhor de seus haveres, representados 
em dixes e teteias de ouro, o “ ouro” da “ preta mina”  
é muito mais abundante, e mesmo muito mais so­
lido: na cabeça um par de pentes, e um par de “ tra­
vessas” , de tartaruga, chapeados de ouro cinzelado: 
nas orellias, enormes brincos de ouro, obra do Por­
to; a começar do pescoço, até ao decote da camisa, 
não se ve a pelle do collo, occulta sob uma suocessão 
de enfiadas de contas de ouro em grossos bagos, a 
ultima das quaes tem dependurado, no centro, um 
grande crucifixo de ouro massiço, e, por ultimo, 
em separado, um cordão de fortes élos de ouro, de 
que pendem, na frente e nas costas, os “ bentinhos” .
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ou cscapularios, de N . S. do Carmo, ou de N , S. 
das Mercês, segundo a confraria a que a preta per­
tencia, e que, emquanto a gente de poucos recursos 
se contentava em forrar com oleado, para preservar 
do contacto da transpiração do corpo, ella queria que 
fossem mettidos entre duas ichapas de ouro; nos bra­
ços, dois ou tres pares de braceletes, de pulseiras de 
ouro, de alentada grossura e exquisitos feitios; em 
cada dedo das duas mãos, dois, tres, quatro anelbes 
de ouro, de variados lavores. E com toda esta os­
tentação de estofos finos, rendas caras e adornos de 
ouro, a “ preta mina”  vae descalça. Ha de haver, 
provavelmente, em São Luiz, quem reconheça no 
tjqio que assim fica descripto, a abastada capitalista 
Catharina Mina, negociante de farinha, com arma- 
zem á rua do Trapiche, que teve o capricho de casar 
com um cafuz, para quem arranjou uma patente de 
alferes da Guarda Nacional.

A descendente da “ preta mina” , nascida e cria­
da no Maranhão, “ xerimbano” da “ senhora moça” , 
“ cria de casa” , alforriada na pia ou já livre de nas­
cença, uma vez attingida a puberdade, e em conse­
quência de certas liberdades, ou pela natureza de cer­
tos serviços externos, como o de vender doces e flo­
res, levar recados ás pessoas de amizade, ir buscar 
amostras e fazer compras ás lojas e tavernas, logo 
ganhava a rua, e entrava i>ara o grêmio das chama­
das “ negrinhas de baralho” . Essas também conven­
cionaram o seu modo peculiar de trajar, em nada 
sujeito á instabilidade das modas correntes, se bem
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que em tudo differenle da “ preta mina” . Vestido de 
chita, afogado, mangas largas e compridas, de ca­
nhão, cintiu-a curtissima, logo abaixo dos seios, saia 
muito curta na frente, e arrastando atrás uma ex­
tensa cauda, com folho largo da mesma fav^cnda, 
anagua farfalhante, dura de gomma. Na cabeca, a 
carapinha baixa era cntrctecida de pequeninas tran­
ças, lendo espetada á banda uma grande rosa de lodo 
o anuo. Nas orelhas, argolões de ouro; ao pesco­
ço, simples cordão de ouro com uma figa. Calçava 
chinelinhas de pellica branca, ou de polimento, em 
que mal introduzia os dedos do pc sem meia, apoian­
do-lhe o meio da sola sobre o salto, o que lhe com- 
municava um andar “ gingado” e cadenciado, cie- 
I)ilando nas pedras da calçada estalidos seccos. num 
tique-taque rythmado, que a denunciava á distancia. 
Podia o vestido da negrinha ser de melhor ou })iór 
([ualidadc, de maior ou menor luxo, consoante seus 

teres” , provocando de uma para outra chalaçus e 
pilhérias: “ Quebra, gereba, quando tu acabá de que-

4
brá com esse, quero vê com que tu quebra!” , mas o 
feitio, o talho, o molde, era sempre e invariavelimui- 
íe 0 mesmo. Acaso uma ou outra cedia á tcntaç.ão 
<lc “ fazer de moça branca” , trajando á ultima moda, 
era logo alvo dos apodos das malungas, c da surria- 
<ia dos moleques (o moleque niaranhcnse, irreveren­
te e revoltoso, fo i uma vez intitulado “ quinto poder 
do Estado” ), que a perseguiam com remoques e can- 
liguinhas:



Ginga, ginga, ginga, tia Caraça!
Negra de poloneza.
Tia Thereza,

•Cousa que nunca se viu!

Contou o Pará de outros tempos, entre as suas 
figuras regionaes inconfundiveis, “ a mulata” . Co­
zinheira ou costureira, “ amassadeira de açahi” ou 
“ vendedeira de tacacá” , ama seca ou criada de ser­
vir, a mulata paraense era sempre original no seu 
vestir, de que jamais se afastava. Em geral, boni­
tas, feições de mestiça, robusta, elegante, amando o 
asseio e os perfumes fortes, feitos de raizes e ervas 
nacionaes, a peperioca, o cipó-catinga, a mucura-caá, 
ella usava corpete decotado, de mangas curtas e tu- 
fadas, saia pelos tornozellos, toda em roda da mesma 
altura, de folho na beira; as mesmas chinelinhas de 
luxo que já vimos calçando, “ pro formula” , a ne- 
grinha do Maranhão. O cabello, ondulado e fofo, 
repartia-se em duas fartas trunfas, e de cada lado, 
encaixados no alto de cada orelha, dous grandes ra- 
milhetes de rescendentes jasmins; collar de ouro com 
medalha na frente, e, nas costas, sobre o cangote, 
para afugentar feitiços e maus olhados, enorme figa 
de azeviche. Posto negligentemente sobre os hom- 
bros, á guisa de chale, um lenço de seda, de cores 
vivas; nos braços roliços, pulseiras de contas de co­
ral; anéis em quasi todos os dedos. O braço esquer­
do enfia na asa da cestinha das compras; a mão di­
reita empunha a infallivel sombrinha, que tanto ser-
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VC para o sol como para a chuva^ de dia como d& 
noite, forrada de tafetá fiirta-côres co^n barras de 
flores estampadas.

Quem quizer conhecer bem o que foi* a mulata 
paraense, consulte a coUecção d’ “ A  Província do Pa­
rá ” illustrada (edição dos domingos) de 1895, cm 
que o lapis esplendido de W idheppff a immortali- 
sou em ligeiros bosquejos palpitantes de espirito, de 
arte, e de flagrante verdade. E ’ o que a salva do to­
tal olvido. Hoje, esse typo desapparcceu inteiramen- 
íe do movimento da vida contemporânea de Belem, 
de sorte que o presente estudo da indumentária de 
très séculos^ ao envez de acabar na actualidade, en­
cerra-se com uma recordação do passado.

ií,

I /

FIM.
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Livros, revistas e periódicos consultados:

“ Nouveau Larousse Illustré” ,
Ary Renan: “ Le costume en France” . 

Charles Blanc: “ L ’Art dans la parure et dans le 
vêtement” .

Théophile Gautier: “ Le Capitaine Fracasse” . 
Edmond Rostand: “ Cyrano de Bergerac” . 
Molière: “ Théâtre complet” .
Edmond et Jules de Concourt: “ La duchesse de 

Chateaiiroux et ses soeurs” .
“ Madame de Pompadour” ,
“ La du Barry” .
“ La femme au dix-huitiéme siècle” . 
“ Portraits intimes du dixdiuitiéme siè­

cle” .
“ Histoire de Marie Antonielte” . 
“ Histoire de la société française pen­

dant la Révolution” .
“ La maison d’un artiste” .

Emile Bayard: “ Le style Louis X V I” ,
M. de Lescurc: “ Les femmes philosoplies” . 
Hector Fleischmann: “ Réquisitoires de Fouquier- 

Tinville” .
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Frantz Fiinck-Brentano: “ La mort de la reine” .
Louise Elisabeth Vigée-Le Brun: “ Souvenirs” .
Clainille, Siraudin et Victor Koning: “ La fille de 

Madame Angot” .
G. Cliarpentier et E. Fasquelle (éditeurs): “ Un 

siècle de modes féminines. 1794-1894”,
Ignacio Moura e Estephanio Silva: “ Vultos e

descobrimentos do Brasil e da Amazo­
nia” .

Theodoro Braga: “ A fundação da cidade de Nos­
sa Senhora de Belem do Pará” .

Abbé Prévost: “ Manon” .
E ’dition du “ Figaro Illustré” : “ Le Musée galant 

du dix-huitiéme siècle” .
Honoré de Balzac: “ Oeuvres complètes” .

João Ribeiro: “ Historia do Brasil” .
Gavarni: Album comique— “ Fourberies de fem­

mes” .
Librairie Paul Ollendorff: “ Paris-Parisien—1901” .
Libra iric Hachette & Cic: “ Les capitales du mon­

de” .
Alvares de Azevedo: “ Lyra dos vinte annos” .
Ma<lame Caret te (Née Bouvet) : “'Souvenirs inti­

mes de la Cour des Tuileries” .
Albert Gleizes et Jean Metzinger: “ Du cubisinie 

— Paris, 1912.
“ The Picture Magazine” , London, 1893.
“ Femina”— 1901 a 1914.
“ Selecta”— 1915, 1916.
“ Era Nova”— 1915.
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‘̂ Revista da Semana”— 1915. 
“ L ’Exposition de Paris”— 1900.

4i
Blanco y Negro”— 1915, 1916.
The Sphère”— 1915, 1916.

“ O Espelho”—Londres, 1915, 1916.
“ A  Ilhistração Portiigueza”— 1915. 
“ Excelsior” — 1915.
“ L ’Illustration”— 1902 a 1915.
“ A Illustra cão Brasileira”— Rio, 1914.
Louis Figuier; “ Les merveilles de la science” . 
“ La Vie Parisienne” .
Modern Design on Jewellery and Fans”— Spé­

cial W inter Number of ‘^The Studio” , 
1901-1902.

“ Costumes Parisiens”— 1875.
“ A Estação” (edição para o Brasil) 1880 a 1898. 
“ Art et chiffons” -—1885.
“ Paris-Mode”— 1890.
“ L ’Art et la Mode”— 1895.
“ The Gentlewoman”— 1896, 1897.
“ Le cocpiet”— 1896, 1897.
“ A moda elegante”— 1897.
“ Le Monde Illustre”— 1875 a 1885.
‘̂A Illustraçâo” (Publicação dirigida em Paris 

por Mariano Pina) 1885.
“ La femme chic á Paris”— 1915.
“ Au Bon Marche”— Novidades da Estação, 1914- 

1915.
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